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ofertada por Dolor Barreira, 
bem assim, a da beletrista Re­
gina Cláudia Pamplona Fiuza, 
este 
teria 
todo. 

acervo preciosíssimo 
perecido, como um 

E de salientar, por igual, a 
contribuição da Biblioteca 
Nacional, que nos cedeu, em 
microfilme, parte do material 
aqui reproduzido, secundada 
por gentileza da família do 
eminente colecionador José 
Osvaldo de Araújo, possibili­
tando a correção de algumas 
falhas impressas pelo tempo 
nos originais em nosso poder. 

Ficam, deste modo, con­
signados à Biblioteca Nacio­
nal e demais amigos que nos 
acudiram com suas decisivas 

achegas os nossos profundos 
agradecimentos. 

Decerto, não caberia, na 
oportunidade, a formulação 
de justo reconhecimento à 
Universidade Federal do 
Ceará e à Prefeitura Munici­
pal de Fortaleza, pois este 
cometimento lhes pertence 
tanto quanto a nós. 

No entanto, sena falta 
imperdoável omitir, nesse 
tanto, os nomes de Paulo 
Elpídio de Menezes Neto e 
Lúcio Gonçalo de Alcântara, 
dois devotados administrado­
res, que assinalam sua fecun­
da passagem pelas instituições 
em referência como autênti­
cos homens de letras, funda­
mentalmente preocupados 
com a projeção cultural do 
Ceará. 

Fortaleza, março de 1982 

I �� c=_ I 11-----r_,�-��� �áudi�Ma · s 

Presidente d 1\cademia 
Cearense de Letras 
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particular e aos povos em 
geral. 

II  - A Padaria Espiritual 
se comporá de um Padeiro­
-mor (presidente), de dois 
Forneiros (secretarios), de 
um· Gaveta (thcsoureiro), de 
um Gu{U"da-livros, na accep­
ção intrínseca da palavra (bi­
bliothecario), de um investi­
gadvr das Cousas e das Gen­
tes, que se chamará - Olho 
de Providencia, e demais 
Amassadores (socios). Todos 
os socios terão a denomina­
ção �reral de - Padeiros. 

V - Haverá um livro espe­
cial para registrar-se o nome 
comum e o nome de guerra 
de cada Padeiro, sua naturali­
dade, estado, filiação e profis­
são �fim de po'upar-se á Pos­
teridade o trabalho dessas in­
dagações. 

VIII - As fornadas (ses­
sões) se realizarão diariamen­
te, � noite, � excepção das 
quintas-feiras, e nos domin­
gos, ao meio-dia. 

X - Far-se-ão dissertações 
biographicas acerca de sabios, 
poetas, artistas, e litteratos, a 
começar pelos nacionaes, para 
o que se organizará uma lista 
na qual serão designados com 
a precisa antecedência o dis-

VI 

sertador e a victima. Tamhem 
se farão dissertações sobre 
datas celebres da historia na­
cional ou estrangeira. 

XI Estas dissertações 
serão feitas em palestras, sen­
do prohibido o tom oratorio, 
sob pena de vaia. 

XIV - f: prohibido o uso 
de palavras extranhas á língua 
vernacula, sendo porem per­
mittido o em prego dos neolo­
gismos do Dr. Castro Lopes. 

XIX - f: prohibido fazer 
qualquer referencia á rosa de 
Malherbe e escrever nas folhas 
mais ou menos perfumadas 
dos albuns. 

XXI - Será julgada indig­
na de publicidade qualquer 
peça litteraria em que se fallar 
de animaes ou plantas extra­
nhas á Fauna e á Flora Brazi­
leira, com0 - cotovia, olmej­
ro, rouxinol, carvalho, etc. 

XXVIII Será punido 
com expulsão immediata e 
sem apello o Padeiro que re­
citar ao piano. 

X.XXV - Logo que este­
jam montados todos os ma­
chinismos, a Padaria publicará 
un� jornal que, naturalmente, 
se (;:h amará - O Pão". 1 

\(· Vemos que se tratava não 
somente de um grupo de es-



critores, mas de "uma socie­
dade de rapazes de Lettras e 
Artes". Efetivamente, contou 
o grêmio não apenas com 
prosadores e poetas como 
Antônio Sales, Adolfo Cami­
nha, Álvaro Martins, Tibúrcio 
de Freitas, Lopes Filho, Lívio 
Barreto e vários outros, mas 
também com um pintor e de­
senhista, Luís Sá, e ainda dois 
músicos, os irmãos Henrique 
J orgc c Carlos Vítor. 

Exerceram as funções de 
Padeiro-mor: J ovino Guedes 
(de 1892 a 1894), José Carlos 
Júnior (de 1894 a 1896) e 
Rodolfo Teófilo (de 1896 a 
1898). Antônio Sales, ideali­
zador do grêmio, ocupou o 
lugar de Padeiro-mor apenas 
interinamente, na sessão 
inaugural em 1892 e, mais 
tarde, em 1894, quando da 
reorganização da entidade, 
antes da gestão de José Carlos 
Júnior. Fez questão de ser 
sempre Primeiro-forneiro. 

Admite-se que a Padaria 
Espiritual tenha tido duas 
fases, sendo a primeira mais 
brincalhona e a segunda, ini­
ciada com a reorganização de 
1894, mais compenetrada. A 
nosso ver, não se pode dizer 
nem que as duas fases foram 

antagônicas (revolucionária a 
primeira e burguP-sa a segun­
da, como já houve quem su­
gerisse), nem que ambas tive­
ram absolutamente o mesmo 
espírito boêrnio: os primeiros 
tempos não foram unicamen-
te de brincadeira, nem os pos­
teriores foram só de trabalho 
sério. E: evidente, porém, que 
houve, corno era natural, 
maior dose de humor na pri­
meira fase, e mais seriedade 
na segunda. 

Quanto ao nome de guerra 
de que fala o artigo 5.0, teve 
cumprimento, notadarnente 
nos primeiros tempos. E 
damos aqui a lista dos nomes 
de todos os padeiros, com 
seus criptônirnos: primeira­
mente os vinte fundadores, de 
1892, e, depois, os catorze 
novos sócios, sendo que o 
primeiro do segundo grupo 
(Antônio de Castro) ingressou 
ainda em 1892, logo após a 
fundação; os demais, em 
1894, quando da reorganiza­
ção, em setembro, ou pouco 
depois. Eis os nomes de 
todos: 

1) Jovino Guedes (Ven­
ceslau Tupiniquirn) 

2) Antônio Sales (Moacir 
Jurerna) 
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3) Tibúrcio de Freitas 
(Lúcio Jaguar) 

4) Ulisses Bezerra (Frivo­
lino Catavento) 

5) Carlos Vítor (Alcino 
Bandolim) 

6) José de Moura Caval­
cante (Silvino Bata­
lha) 

7) Raimundo Teófilo de 
Moura (1 osé Mar h ri) 

8) Álvaro Martins (Poli­
carpo Estouro) 

9) Lopes Filho (Anatólio 
Gerval) 

lO) Temístocles Machado 
(Túlio Guanabara) 

ll) Sabino' Batista (Sátiro 
Alegrete) 

12) José Maria Brígido 
(Mogar J andira) 

13) Henrique Jorge (Sara­
sate Mirim) 

14) Lívio Barreto (Lucas 
Bizarro) 

15) Luís Sá (Corrégio dei 
Sarto) 

16) Joaquim Vitoriano 
(Paulo Kandalaskaia) 

17) Gastão de Castro 
(Inácio Mongubeira) 

18) Adolfo Caminha (Fé­
lix Guanabarino) 

19) José dos Santos (Mi­
guel Lince) 

20) João Paiva (Marco 
Agrata) 

l) Antônio de Castro 
(Aurélio Sanhaçu) 

2) José Carlos Júnior 
(Bruno J aci) 

3) Rodolfo Teófilo 
(Marcos Serrano) 

4) Almeida Braga (Paulo 
Giordano) 

5) Valdemiro Cavalcante 
(Ivan d'Azof) 

6) Antônio Bezerra (An­
dré Carnaúba) 

7) José Carvalho (Cariri 
Braúna) 

8) X. de Castro (Bento 
Pesqueiro) 

9) José Na v a (Gil Navar­
ra) 

lO) Roberto de Alencar 
(Benjamim Cajuí) 

11) Francisco Ferreira do 
Vale (Flávio Boicinin­
ga) 

12) Artur Teófilo (Lopo 
de Mendoza) 

13) Cabral de Alencar 
(Abdul Assur) 

14) Eduardo Sabóia (Brás 
Tubiba)2 

O artigo 35 do Programa 
anunciava para breve, como 
vimos, a publicação de um 
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foram editados todos em 
1892, c por esse depoimento 
de Sales logo vemos a pura 
intenção de troça que movia 
os padeiros nessa época. 

Todavia, não nos parece 
tão ehcio de: humor o edito­
rial com que O Pão se apre­
serttou ao públi�o, em lO de 
julho de 1892; se Adolfo Ca­
minha, ao falar nas suas 
Cartas. Literárias (1895) con­
tra a rkorganização da Pada­
ria, tiv�sse sob os olhos esse 
artigo, talvez não houvesse 
feito tantas restrições ao Re­
trospecto, de 1894, que lhe 
pareceu excessivamente sério; 
principalmente se se lembras­
se de trechos corno estes: "O 
leitor conhece os estatutos da 
Padaria Espiritual? Natural­
mente. Então, já devia estar à 
espera do jornal que prome­
tteu crear, com o nome de O 
Pão. Eil-o com a mesma 
sornma de direito com que os 
outros seus collegas percor­
rem o mundo inteiro ( . . . ) 
Não obedece absolutamente a 
sugestões extranhas, nem tão 
pouco toma a si o compro­
misso de agradar; cm com­
pensação, de modo algum 
ameaça hostilisar. Promette 
apenas uma cousa: dizer 

X 

sempre a verdade, doa esta 
em quem doer". 

Mas é claro que há graça 
nesse número, embora mistu­
rada a alguns versos tristes: 
usando seus nomes de guerra, 
vamos encontrar Álvaro Mar­
tins (Policarpo Estouro) com 
os rcdondilhos gaiatos de suas 
"Bolachinhas ", e Antônio 
Sales (Moacir J urema) com 
seus "cúmulos", enquanto 
Lívio Barreto (Lucas Bizarro) 
assina O Náufrago, poema de 
tons românticos, e, bem mais 
romanticamente, Antônio de 
Castro (Aurélio Sanhaçu) 
canta suas desventuras amora­
sas em Gélida. Na Sabatina, 
Adolfo Caminha (Félix Gun­
nabarino) distribui anedotas e 
alfinetadas . .. 

Os cúmulos, a que já nos 
referimos, espalham-se por 
todos os números dessa fase, 
traduzindo bem o espírito de 
galhofa de seus autores. E -

o 
caso destes, assinados por M. 
(Moacir J urcma, isto é, Antô­
nio Sales): "Cúmulo de habi­
lidade de um violinista: tocar 
variações com um arco . . .  
íris". "Cúmulo de dandysmo: 
pôr na lapella um botão de ... 
ceroula ". : Ou este, assinado 
por S. (Sátiro Alegrete, ou 
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Do/entes. Nesse poema, com 
que Lucas Bizarro mandava 
de Granja um pote de doce de 
caju para os companheiros, 
são citados, pelos nomes de 
guerra, além do próprio Lívio 
Barreto, }ovino Guedes, An­
tônio Sales, Tibúrcio de Frei­
tas, Álvaro Martins, Sabino 
Batista, Ulisses Bezerra, Hen­
rique Jorge, Luís Sá, Joaquim 
Vitoriano e Adolfo Caminha. 
Dessa composição de treze 
quadras, Leonardo Mota, em 
seu livro· sobre a Padaria Es­
piritual, transcreveu apenas 
nove estrofes. 

E vemos assim que Lívio 
Barreto, embora sendo um 
poeta de notas melancólicas, 
vez por outra ·abandonava a 
tristeza e compunha páginas 
humorísticas, estando assim 
portanto bem à vontade ao 
contágio sadio e jovial do 
Forno, ele, que, ainda na 
década de 80, escrevia crôni­
cas espirituosas para o jornal 
Iracema, de Granja ... 

Presença de Simbolismo 
pelo menos na disposição grá­
fica dos versos, temos no 
poema Orfã!, de Anatólio 
Gcrval (Lopes Filho), em 
heptassílabos, onde os terce­
tos são abraçados pelos quar-

tetos, fórmula oriunda de 
Baudelaire e largamente cm­
pregada por alguns simbolis­
tas. Esse poema, dedicado a 
Tibrúcio de Freitas (Lúcio 
Jaguar), figura n' O Pão n.o 6. 

3. O Pão, em tamanho maior 

Reaparecendo no início de 
1895, apresenta-se O Pão a 
partir do número 7, de 1.0 de 
janeiro, em tamanho maior, c 
Ja trazendo a indicação de 
haver um Dirctor, Antônio 
Sales, e um Gerente, Sabino 
Batista; posteriormente, além 
de Salcs como Dirctor, tere­
mos Artur Teófilo (logo subs­
tituído por José Carvalho) 
como Gerente, passando Sa­
bino Batista a Secretário. O 
que logo salta à vista, agora, é 
a presença dos nomes reais de 
alguns padeiros, ao contrário 
do que acontecia em 1892, 
quando apenas os criptôni­
mos aparecrarn. 

"Depois de uma ausencia 
que muitos talvez já considc­
rassern eterna", retornava o 
periódico, dizendo estar a 
Padaria Espiritual robustecida 
"pela acqursrçao de novos 
obreiros, estimulada pelos 
applausos que tem conquis­
tado em todo o Paiz ". 

XII 
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terário, diz de Pá pi Júnior 
que ele é um gentleman, pois 
"luxa corno urn pans1ensc, 
apezar de casado", Antônio 
Sales (assinando-se M.) obser­
va ser realmente extraordiná­
rio que o Sr. Pápi, casado e 
pai de filhos, "se dê ao luxo 
Je vestir bem", e assinala: "E 
nós, que não sabíamos que 
todo o cidadão casado tem a 
obrigação de andar na fu­
lapa!" 

Aludimos 
para mostrar 
abandonara 
Pão. 

ao fato apenas 
que a graça não 

as páginas d 'O 

Lopes Filho, que há muito 
publicara os seus Phantos, 
continua poetando o seu pes­
simismo finissecular, mas no 
dia 15 de março de 1895 (n.o 
12), na mesma página cm que 
se compara a um mendigo 
(pois do pedinte foge a Cari­
dade, e dele, um Coração), 
expande sua veia humorística 
ao satirizar o poeta R.B.G.S., 
d 'A República, num soneto 
que termina com uma rima 
inusitada: "Si o bardo não se 
cobre de laureis I E: optimo 
freguez para 'A República' I 
Pois deixa por soneto 
2$000". 

O n.o 17, de 30 de maio, é 
dedicado à memória de X. de 
Castro, falecido em 30 de 
abril, e de cuja autoria seriam 
editados nesse mesmo ano de 
1895 os Cromos. 

Lívio Barcto continua a 
divulgar seus versos simbolis­
tas, como os de Sombra e 
Luar, que figura no n.o 16: 
"Ai, Santa! quantos pezares! 
I Ai, anjo! quanta amargura! 
I I (E a sombra baila nos ares, 
I E a lua escisma na altura)." 
Entretanto, alguns padeiros 
atacam violentamente o Sim­
bolismo nacional: é verdade 
que se trata já de uma repre­
sália a ataques vindos de fora, 
mas a nova escola é que afinal 
passa a ser o alvo das censuras 
dos nossos escritores. E o 
caso do artigo "Uma Agres­
são", no n.o 18, em que A. S. 
(evidentemente Antônio Sa­
les) investe contra Alves de 
Faria, poeta alagoano que 
pontificava na revista Tebai­
da, órgão dos simbolistas do 
Rio de Janeiro; como Alves 
de Faria falasse da destruição 
da Padaria, termina Antônio 
Sales o seu artigo neste 
termos: "Essa igrejinha sim­
bolista ou cousa que o valha 

XIV 
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de textos, em prosa e verso, 
falando de Lívio Barreto, que 
se finara cm sua banca de tra­
balho, cm Camucim, no dia 
29 de setembro. Merece des­
taque especial a página escrita 
por Artur Teófilo, seu amigo 
de infância, página que seria 
transcrita na integra no pre­
fácio que outro companheiro 
de folguedos infantis, V alde­
mtro Cavalcante, escreveu 
para os Do/entes, editados em 
1897. 

No n.o 29, de 1.0 de 
dezembro de 1895, a secção. 
Carteira revela um resto de 
humorismo que faz lembrar 
alguma cmsa daqueles pn­
mciros tempos do grêmio, 
quando os padeiros faziam 
ruidosos piqueniques nos ar­
redores da Fortaleza . . .  

O quarto capítulo de D. 
Guidinha do Poço, o futura­
mente famoso romance de 
Oliveira Paiva, é estampado 
no n.o 30, o mcsrno número 
em que figura O Sono do Co­
ração, de Lívio Barreto, belo 
poema inexplicavelmente não 
incluído em seu livro póstu­
mo. 

Faz-se então um hiato de 
nada menos de oito meses, e 
'3omentc em 15 de agosto de 

1896 aparece o numero 31 
d 'O Pão, que agora se _intitula 
Revista de Litteratura e 
A rte, e passa a ter Secretá­
rio, que é Sabino Batista. E 
Rodolfo Teófilo, que no n.o 
18, de 15 de junho de 1895, 
havia publicado um trecho de 
seu romance Os Brilhantes, 
obra que sena editada no 
mesmo ano, publica,_ do 31 ao 
35, ou seia, de 15 de agosto a 
15 de outubro de 1896, ex­
certos "de um romance em 
preparação", CUJO título, a 
julgar pelos dois primeiros 
trechos reproduzidos, sena 
História de um rapto, mas 
que poucos talvez saibam que 
viria a ser o romance Maria 
Rita, lançado à luz da· publi­
cidade em 1897. Pens{lndo 
justamente cm escritores 
como Antônio Sales e Rodol­
fo Teófilo, que tiveram no 
grêmio incentivo para cada 
vez ma1s se dedicarem às 
letras, é que Dolor Barreira 
diria: "A influência que a 
operosa sociedade exerceu, 
no meio intelectual em que 
surgm, foi, inquestionavel­
mente, benéfica e fecunda". 7 

Inicia-se no n.o 3:-� a 
secção intitulada Cancioneiro 
Popular, reunindo trovas 

XVI 



anônimas que sa1rao ainda 
nos números 34 e 36 (o últi­
mo). O grande valor dessa pe­
quena colheita, a cuja frente 
esteve José Carvalho, já foi 
ressaltado por quem melhor 
poderia fazê-lo, ou seja, Leo­
nardo Mota, em seu livro 
sobre a Padaria Espiritual. 

Assinale-se, na edição de 
30 de setembro de 1896 (n.o 
34), uma breve página de pro­
sa escrita por um dos padeiros 
que não eram rigorsamente de 
Letras, mas de Artes: trata-se 
de A o  Mestre, em que Henri­
que Jorge, falando de Carlos 
Gomes, então recentemente 
falecido, revela haver, há já 
algum tempo, no Pará, tocado 
seu violino sob a batuta do 
grande maestro. 

No derradeiro número 
d 'O Pão, datado de 31 de ou­
tubro de 1896, a secção Car­
teira informa haver a Padaria 
Espiritual recebido, de Portu­
gal, alguns poemas inéditos de 
Gonçalves Crespo, poemas 
que naturalmente o periódico 
iria acolher. em suas páginas, 
se não houvesse cessado sua. 
circulação. E ainda nesse úl­
timo número que figura a 
longa.e severa crítica com que 
Antônio Sales recebeu os 

Prismas, de Rodrigues de Car­
valho, trabalho que demons­
tra a intenção de Sales de 
combater não só as novidades 
simbolistas, mas igualmente 
as velhas notas românticas, o 
que estava bem de acordo 
com os estatutos da Pada­
ria ... 

Raríssimos são hoje os 
números d 'O Pão, e esta breve 
Introdução se fundamentou, 
predominantemente, em 
inúmeras anotações feitas há 
anos, quando consultamos a 
coleção de jornais do saudoso 
pesquisador Oswaldo Araújo. 

Louvado por uns (Rai­
mundo Correia chamou-o de 
"cintilante hebdomadário ') e 
atacado por outros (certo 
C. S. Peixoto, n 'A República 
de 4 de outubro de 1894, 
afirmava que O Pão era mal 
amassado, e até azedo ... ), o 
periódico dos padeiros é o re­
trato vivo e eloqüente das ati­
vidades da originalíssima 
agremiação nascida no Café 
Java, e que marcou sem dúvi­
da um dos mais altos momen­
tos da vida literária cearense. 

E portanto das mais louvá­
veis a iniciativa do Presidente 
da Academia Cearense de 
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Letras, Dr. Cláudio Martins, 
do Prefeito Municipal de For­
taleza, Dr. Lúcio Alcântara, e 
do Magnífico Reitor da Uni­
versidade Federal do Ceará, 
Dr. Paulo Elpídio de Menezes 
Neto, de apresentar aos 
amantes da cultura esta edi-

ção fac-similada d 'O Pão, do­
cumento precioso que acredi­
tamos despertará o maior in­
teresse não só dos leitores do 
Ceará, mas de quantos, em 
qualquer ponto do Brasil, 
hajam ouvido falar da Padaria 
Espiritual. 

-��--�---.,K.�--

NOTAS 

I. PROG RAMMA fie insta Ilação da Pada­
ria Espiritual. Fortaleza, Typ. d'O 
Operário, 1892, p. I a 8. (Consultamos 
a edição original dessa ohra graças à 
gentileza do bibliófilo José Bonifácio 
Câmara.) 

2. MOTA, Leonardo. A Padaria Espiri­
tual. Fortaleza, Edésio, 1938, p. L 9 c 
21. 

3. lbidcm, p. 77. 
4. J UREMA, Moacyr. Retrospecto dos 

feitos da Padarin Espiritual, a contar 
de 30 de maio de 1892 (dia de l-'ua 
fundação) a 28 de setembro de 1894. 
Fortaleza, Padaria Espiritual Editora, 

Typ. d'A República, 1894, p. 7. (A 
consulta a esta obra devemo-la à genti­
leza da pesquisadora Maria da Concei­
ç-ão Souza.) 

.')_ Tbidcrn. 

6. Figura no número 7 d'O Prlo o "onto 
A Morte da Avó, de Artur Teófilo, 
que, ern outros números do periódico, 
publicará outras narrativas, corno 
Tísica, O Exume Primário, O Caso do 
Sar�;ento, etc. 

7. BAI{REIRA. Oolor. 1/istória da litera­
tura cearense. Fortaleza, lnslilu to do 
Ceará, 1948, v. l, p. I 7:-3. 

- --: - - ;-: ---
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41\II'WO I O PÃO 
da Padaria Espiritual 

N•JOnero A\"UliiO ro r". 
Nlo 11e acceitam aesignaturlls. 

OPAO 
Forialt>za, lO de Julho de r892 

O leitor conhece os estatutos da Pa­daria Esph·itual? 
Naturalmente. 
Então, já devia estar <"t espera do jor­

nal que promett.eu crear, com o nome 
de O Pilo. 

Eil-o, com a mesma somma de direi­
to com que os outros seus collegas per­
correm profusamente o mundo inteiro 

O seu programma é muito simples · 
transmittir ao leite r com a maior exa­
ctidão o que sente e o que pensa a Pada­<J:ia Espiritual sobre tudo e sobre to­
da3. 

Não obedece absolutamente a suges­
tões extranhas, nem tão pouco toma a 
si o compromisso de agradar: em com­
pen�ação, de modo a)<rum :�meaça hos-
tilisar. 

"" 

Promette apenas uma cousa: dizer 
sempr-e a verdade, doa esta em quem 
doer. 

N�\o prmnette ser etcn10; deseja, po­
rem, viver o mais que for possível. 

Por conveniencis economica de tem­
po e di-nheiro. somente aos domin:;os 
se publicar<i O Piio. 

E' escusado, portat)to, observar que 
não podemos absolutaonente dispensar 
o seu auxilio, comprando por 6o réis 
um n. o de c:�da edição. 

Numero anterior 100 rs. 
NAo ae aeeeita collaboraç1Jo. 

PELO PD&.DO 

Vão em muito ba:n caminho os pre­
parativos para a proxirna inauguração 
do Praáo Cearense. 

Entre os animaes que se acham in­
scriptos alguns 18m-se revelado excel­
lentes corredores, faltando-lhes ape­
nas a presteza em sahir a tempo e a 
docilidade de rédea para adaptarem-se 
á curva da raia. 

Uma multidão ale�re e ,·ariegada af­
flue parà ali nos dommgos á tarde afim 
de as'-istir aos cotejos e corri dás de e)J. pe­
riencia, nas quaes alguns rapazes 1<!m 
feito proezas de equitação. 

Já appareccm bonitos vestidos <.le on 
de emergem rostosinhos encantadores 
que espiam curiosos para a raia do al­
to da balaustrada do Pavilhão. 

Pensamos que este divertimento pre­
dil�cto das grandes cidades vai ter·en­
tre nós o maior- incremento e cahirá 
gostosamente no gôto de nosso po\·o, 
que, antes de ter noticia dos prados de 
Paris, de Londres e do Rio de Janeiro, já fazia as boas cavallzadas de que 
os velhos nos falam com saudade. 

Em nossa proxima edição falaremos 
minuciosamente a respeitQ do Prado, 
dando o numero dos animaes ins�ri­
ptus,. seus nomes, seus <.lonas etc. 

Tu nãn tens conhecimento 
De c<>Usas de sugestão, 
Mas sabes meu pensamcntt� Quanuo cu pégo em tua mão .... 

H. 
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DOLACHINHAS 
Leitoras, o pão (jornal) 
Que está na ordem do dia, 
Vae ter uma freguP.sia 
Enorme, na capital. 

Com tudo, a população 
Pode na terra viver, 

Porem p'\ssar· sem comer ••• 
Leitoras, isto é que não I 
Por isto é que o nosso pão 
Send"o tão extror.Jinario, 
E' :hoje o mais necessario 
A' toda a população ..• 

Pão-é vida ; pão-é goso 
Pão-é germen da alegria, 
E' 1ructo mvstcrioto . Da úrvore da sympath1a. 

Puis é com pão (salvo seja) 
1\lcninas, com que se faz, 
A hostja com que na egreja 
Dos peccados vos ... limpaes ! 

Trabalhai, pois, pelo pão, 
Queridas leitoras minhas, 
Que eu vos dou as Bolachinhas; 
A cinco . .. · por um tustcio ;. 
Prestai auxilio e razão, A'. nos.sa aggremiação. Ao· nosso grande ideal ; Que no fim desta campanha, 
Podemos, a vosso lado, 
Vos mostrar o resultado 
0d massa . . . espiritual! 

PoLYCARPO �Touao. 

Dialó�o. entre um Padeiro e uma mo-
ça: -Qual é o preço. d' O Pão ? 

-6o reis, Jtainha senhora. -Oh ! E' muito caro ! Pois não vê 
lo�o que não dou meus tres vintens 
pel'OPào? 

-Ah! E' porque V. Exc. não tem 
••.. fome I 

POR . QUEM SÃO !. ••• 

Muito amavel recepção teve a Pa­
� Espiritual por parte doa colle­
gas d'A Repttblica, do Diario,do 0�­

.rario e do Silva Jarditn, que fez: uma­
delicada e espirituosa critica ao noaao 
programma. 

Clovis Bevilaqua teve a gentil� de 
dirigir-nos a seguinte carta : 

Cidadão MoAcYa JUUKA 
Agradeço-lhe cori!iahncnte a remes­

sa dos estatutos da Padcr ria E..�jliritUIIIl 
e affirmo-Jhe que estou prompto a con­
correr para o desenvolvirhentó d•!SSA 
intelligente associaçAo, cujo nascimen­
to annuncia as phosphorescenciaa de 
um espírito fino e ctusticante. 

Brevemente farei a remessa das obraa 
e folhetos que tenho publicado. 

DoP. eam� 
Ct.OVIS BI!Vit.AQJ.JA 

D'A P'-Oflincia do Recife : 
Recebi hont� dous officios : um 

do Exm.·• Sr. Governador do Estado, 
communicando-me haver Qomeado di­
versos cavalheiros" para auxiliarem a 
commissão nomeada em :;a de Setembro 
findo para animar e preparai' cidad.los 
deste Estàdo a concorrerem com obje­
ctos e artefactos que figurem na expo­
-ição Tlze World's Columbian �/lO­
sitiou" e outro de .Moacyr Jurema, 1. • 
Secret.u-io da Padaria &jlirit,.al, pe­
dindo-me para que secunde aqueUa 
aggremiação "moral e materi.dmente, 
recommendando·a em todos QB circo­
los de minhas relaçõea ". 

. . . . . . .. .. . . . . . 
Quanto a 1\-loacyr J urema, o que mais 

posso fazer em beneficio da Prularia 
Espiritual do que aqui traD»Crever 
na integra todos os artigoa dos aeús 
Estatutos? 



O PIO 
(Segue-se a transcripção .lo pl·o�ram­

ma de installação da Padaria.) 
Eis uma sociedade , em que debalde 

se procuraria um simples figurante da 
vida. 

Todos os membro!!, da Fadar1a Es­
peritr�al tem espiritJ, espírito fi no, 
bom, affectuoso, que faz cocegas e 
provoca risos, sem maltrfltar , sem vi­
lipendiar, m.!Sm•.J o que é. baual o:: chat•>.  

Em todo o programma, traçado com 
tanta vérve e tanto !JUIIIOrtr, noto a­
penas uma falta : .tirarem os padeiros 
o chapeu da cabeça sempre que se fal­
Ia em · Homero, Shakspeare, Dante, 
Hugo, Gretbe, Camões e José de Alen­
car, e nll.o se descobrirem diante das fi­
guras magestosas de Cervantes, Raoe­
lais , João Paulo e Stcrne ! 

O respeito a estes semi-deuses dà co­
media humana se impõe uma lei áquel­
Ies que possuem. em alta dose o sen­
timento · da proporcionalidade e da 
harmonia das cousas por entre as mes­
quinharias e monstruosidades, os des­
conchavas e os ridiculos do mundo. 

Aa.TH UR ORLANDO 

PADARIA ESPIRITUAL 

Juntamente com o programma de 
installação .desta Padaria recebemos 
hontem a seguinte circular que passa­
mos aos nossos leitores : 

(Segúe-se a circular) . (Do Figara) 

ESCOLAS 

Nosso collega que exerce as funcções 1 
de Olho da Providencia anda verifican- I 
do o estado das escolas · publicas , das 
quae.. nos occuparemos . nestas colum­
nas logo que elle termine as suas ob­
servações. 

Par.,çe que ha ; .. ctualmcnte nesta ca­
nit<ü ma1s �colas do que meninos . . .  

· Veremos o. 'lue /IQi 

BILHETE POSTAL 
Não te venho escrever ; apenas venho 
d izer-te que vou bem, querida am i�a : 
como posso escrever-te se não tenh . .  
uma só novidade que te diga ? 

Como posso fazer-te um bom ue�onli. , 
de alguma cousa q•.le não st"ja antiga , 
se a minha musa tra;o; o seu engenh.-. 
cheio de tedio e chdo de fadiga ! 

Ando na espinha . . .  Cá no meu bestunto 
em· 'fA., ttroeuro a eombra de um aaeumpto 
que deiXe a minha intelligencia farta . . .  
Mas neete tedio em que boje vivo i memereo, 
não tenho idéa p'ra fazer um verso 
nem tenho phrases p' ra uma leve carta.  

SATYRO ALEGRETii 
Ceará, 92. 

- - ----
Authentico : 
Uma destas manhãs chega á porta 

da Padaria Espiritual um molecote com 
uma ·cestA enfiada no braço. 

-Que quer ? pergunta-lhe um Pa­
deiro. 

-Sá dona M . . . dixe que mandasse 
meia pataca de pão. 

Nosso collega soltou uma formidavel 
gargalhada e chamou a troça, que ria 
a bandeiras despregadas. 

E corno o moleque parecesse escanda­
Iisado : 

· -Menino, di� a sua patroa que só 
ba Pão aos dorm ngos . 

Sertaneja, se em teu ro�tn 
F.u podesse dar um bei j" ,  
Talvez q u e  sentisse o �osto 
De mel de inchuhy com queiín . . . . .  

:.\L 
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NAUFRAGO r 
· Eis-me nauf1·ago e ,.,·, na vastid:to 

Da prai.1 desolada, 
Aonde o ma r-indomito leão 
Esmaga a onda fria c angustiada. 

Concitamos o c idadüo .Go\·ernador 
do Estado a dar ex e.:.uçào ú petição 
que l h e  d irigi mo,ç a respei to do h o ra ­
rio da B i bl iotecha Publica .  

Este esta bdeci mento a bre-se á s  1 : >  
h • >ras d a  man hã c fecha-se ás 3 da tar­
de, como qualq uer outra repartição . 

Quem esc1·eve estas l i nhas nunca 
transpoz o hu m br.:.tl da B i bliotecha, a­
pezar do grande desejo e necessidade 

E i s - ...- e n a u frago e sú 1 C o m o  u m  lamento que tem de faze1.-o, porque está aferra­
•)ue saho da e�c uridiío de om su btorraneo, do ás suas obrigações j ustameute ao 
Vem-me ; u a s  az •s trem ulas �o vento tempo cm que está e lia aberta ao pu-

Eis-me naufrago c sô ! Aspcro e frio 
Corta-me o v�nto os hom bros ! 

E o firmamento t riste, errr.o c sombri<J 
Tem a mudez ine1·te dos assombros . 

O grito surJo, funebr�, htaneo , blico. 
C l uc o ma1· solta do pe1to t J·ucul_ento \'amos, cidadão Governador, seja E a alma n--.s corta, agudo e subltaneo, l rasoavel , faça isto : mande abrir a Bi­Camo um flecha o asul do firmamento . bl iotecha das 7 ás 9 da manhã e �as 6; 

. . . I :.ls 9 da noute, e garantimos que ella 
E1s-me naufrag-o e su ! A alma 1nda preza será freq uentada por muita gente que, 

Tonta_ da lucta, tren�ula , á falta de occupação melhor, vai jogar 
De angustla chora, se aJoel ha e reza ! bilhar na 1\laison e dominó no Java . E. a onda - a l (lla do !Dar,  da nos�<a e m •>la Faça o nosso pedido ; sim ? "\ cmol-a fo•·te rug1tar c vemol-a . 
l\torrer na praia, onde o silencio pézf'. 

Eis-me nanfrago e só,  triste, cançad•,, 
Medidativo absorto ! 

l\1eu coração no peilo angustiado 
Precisa de carinho e de confor�o ! 
Eis-me naufrago e só ! A ave que passa 
Riscando o asul puríssimo do céu 
E sente as asas subito quebradas 
Pela bala certeira da Desgraça, 
Talvez não �inta tanto como eu ! 

Eis-me naufrago e só ! Oh ! minha irmã, 
l\leu derradeiro altar immaculado ! 
Chnro por ti õl luz desta manhã; 
E o pranto quente, doloroso, brando 
E' o amor que da alma me reber.la quando 
O coração estorce-se magu ado ! 
Oh 1 mi nha mãi 1 Que so!Tri m enlo i n findo 
Quanta angustia cruel pezar e d ú ,  
Sinto ao saber q u e  tu me esperas rindo, 

Sem presenlir que estive succ u m l>indo . • .  , . 
. . . . . . 

Eis-me naufrago c sú ! 
Pra ia da Pcriquara, 2<) de J unho-92 

L L" C .\S B II. A I' RO 

O FRIO 

Lá fura a chuva tico, tico, 
Desde seis horas a pingar ; 
Pucho o lençol , a perna estico . . .  
Que frio ! A i  ! A i  ! Si e u  fosse rico . . • •  
Que tempo bom para casar ! . . •  

M .  

FA.MILIA �AUNDER 

Em beneficio da família Saunder, cu­
jo operoso e estimavel chefe, pereceu 
no naufragio do A /cantara, dá hoje a 
sociedade dramatica U nião Militar u m  
espectaculo no theatro de S .  Luiz. 

Um gracioso �::!"upo de senhoras· en­
carregou-se da passar os ingressos. 

Aos d istinctos rapazes da Uniãc Mi­
l i tar enviamos unt hurrah unisono e en­
thusiastico por esta generosa lembran­
ça g u c  vai levar um !e�itivo aos soffri· 
ruentos d<� pobre família estrangeira. 
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A RAM PA 

A Rampa , a legendaria Rampa , de 
londrina e obscena memoria , est<i sen-
do calçada e i lluminada.  

Si aquelle muro preto do Gasometro 
fal�sse, certo teria que -::ontar cousas 
pavorosas, h istorias nefanda ·; , dignas 
de figurar nas pagi nas da P,t/1 Jla ll 
Gcusetfe. 

A Rampa era a Rocha Tarpéa da 
prostituição ao pé da A ver. ida ; qlic é o 
Capitolio da honestidade. 

E desta para aquel la só ia um pas-
so . . . .  

MALACACHF.TAS 

Ha pela .casa um torpor <Jue adormenta e que cnf.tstia · 
Vem da cosinha um rumor 

' 

De caçarola que chia. 

�a sal a ,  uma moça esguia 
Recorta papeis àe ,cõr, 
Fazendo uma ninharia ; 
Dorme um cão no corredor. 

Era tão facil rolar pelo �orvcdoü ro a- Na sua estreita gaiola 
baixo ! Canta alegremente um gola , 

Em cima a Avenida alagada de Na quenga tomando banho . . .  
luz: e sonorisada d e  m usica, deix 'I.Va· se 
calcar pelos pésinhos agt.is das virgens . E em baixo um nédio gatinho 
cearenses , que iam e vinham numa gar- Olha para o passarinho 
rulice de aves novas ; embaixo o vicio Como quem diz : -Si eu te apanho ! .  . . .  
sórdido florescendo na lama illusoria 
da treva . . . . 

A gente sentia-se i mpressionado 
ante aquelle boqueirão de treva,myste­
rioso e lugubre, abertv sobre o mar ne­
gro, que rugia como um leão no cio, 
estorcendo-se sobre o leito macio, fôfo 
e convidativo das areias brancas da 
praia . . . . .  

Mas a Civilinção vai accender ali os 
olhos dos combustores e . . . . . era uma vez 
a Rampa. 

A Sr.• Çamara Municipal queira re· 
ceber os nossos cumprimentos. 

Este nos&o bem querer 
E' tão isento de mal, 
Que nós podemos vi ver 
N uma casa de crystal ! 

Na Avenida : 

M. 

�Já viste o Mardock sem bigode ? 
-Não. Pois elle raspou o bigode ? ! 
-Raspou. E está horrivel : parece 

o pat1ro Guerra . . .  á paisana. 

.MOACYR }UREXA. 

AUwlANACK DO CEARÁ 

Em Outubro proximo entrará para 
o prélo um almanack do Ceará, . orga• 
nisado sob-nossa direcçilo. 

O almanack dará o retrato e traços 
biographicos de :algumas notabilida· 
des ccarenses e trará prosa e verso, des· 
cripções de curiosidades naturaes do 
Estado,lendas, superstições, episodios, 
anedoctas; emfim o diabo a quatro, 
tudo com a maior somma de espirito 
possível. 

Temos :esperança de que 9 alma 
nack será uma cousa no mesmo tempo 
util e desopillante. 

Rrevemen�e destribuirem?s prospt.­
ctos para ass1gnaturas e est1pufaremos 
as condições para a publicação de an· 
nuncios, para os quaes haver.l paginas 
especiaes intercsladas. 

· 



• o ·�· 
indusi\·e as chuvas, os eclypses, o ca­
lor e o frio . . . . 

Quando tne p rnpuz a es•�t-c\·c•· a ·''" [, . 
/,afina,  t t·acei ue a n t � t tLiu v seg-u in te 

Long• l :< ,  i n t e r m i n,\veis e ntoJorr<!�l- co n ..: isu p r,)g-t·antm. o . d .:  m i tn p•u·a m i rn :  
<n:;· o s  :<de d ia� u l t i mos.  D i..:: ::r a v..:t·-iaJ.; >; .:nt < > ll".:ndca· :•·o p t·o-

<) l > i: J t ' L! IO 

Con:<ult•l o nteu s�..: reto c ntu i t ,) q ue- x i m, l ,  c.;;..:-l l h  � n J . ,. d -.: pn:fcrc n..: i :1  ns a­
rid.•>  canhenh0 de clu·on i:<t:t pnl\· i p  : ia- co ntec i m ;:n t  > s  m:1 i. .;  i m port:tnt<.:s da ui­
no e q uasi nad:t en..:ontru n.d ! c  dign• •  tima s.:m:tna . 
de llg-urar nas ado ravc is c o l u m n as d. ' l J  A h i  t l! m  o kitur.  
['iin, a n ã o  ser o lamcnt.\vel ca,;� d.n Kcstas conJi .,:<><!s , nad,l m:tis n:• t u r;.� l ,  
vapor A /, ·,lllf<ll'<l que u m  d.�s..: u i J u  ver- n:tda mais <tcertad<l tnesmo du q u ·.: ..: u  
d.adciramente fatal e crim!noso arre- estre;u· com u m  n:tufrag-io, facto cnnt· 
mcssou ás i nhospitas p raias de Piri- mun iss i m o  entre es..: riptnrcs q l!c cs-
quara . tré.tm . 

E não estA ah i ,  nesse facto talvez 
excepcional , toda uma c h ron ica v i b ran­
te de opportun idade e interesse ? Não 
está ahi uma tragedia intei ra , u m  poe-
ma de l;>.gri mas e agon i:ts lanCin:tntcs ? F,·anc:tmentc, nào se i q ua l  Jn:tis cul-

Como· não ? O naufragio do A /ca n· pado : si o commandante do A /cmrla· 
tara offerece abundante materia para ra, que levantou ferro sem immediato 
numerosos commentarios e pa ra u ma ou piloto a bordo, si a Agenda da 
seri issima discussão no correr da qual Companh ia .M arcnh cnsc, qu·c consen· 
os contendores provassem á evidencia tio em sah i r o nav io nessas condiç<ies. 
c. nossa proverbial indifferença pelas Porque d.: d uas uma: ou o commandan· 
(,()Usas mais graves. te, J.eixando o porto sem immediato , 

Excellente assumpto, na verdade, d i spu nh a-se a velar Jias c noites de­
mais prop.rio , porem, para u m  l ibello fronte da bussola, e neste caso seri .t o 
ou para um c i rcumspecto artigo de im- unico res ponsavel por q ualquer a..;.: i­
pren::�a diaria, d o  que para uma chroni- dente, o u  então , compenetrado d:t cno r· 
n ica hebdomadaria, leve, d iaJ!thana, on- mP. responsabilidade que lhe pesava, 
de cada phrase de..;·c encerrar nm con- devia recusar-se a fazer a viage m cm 
ceito finamente chistoso e i noffensivo, taes d i fficuldades , sem a J menos l evar 
uma chronica como devia ser esta que comsigo um auxil iar habilitado e pra­
me propuz a es..::rever, cheia de hu· tico. 
modsmos 'Jons e toniricantes, alg-uma O ra ,  nenhu m a  das hypotheses :tg-ra � 
cousa semelhante a uma pagina alegre dou ao commnndante do A lranfara ' 
d e Jules Jan i n ou de França J unior , que 1 preferi o segu ir �ú com o seu tedio c c n ·  
a gente podesse s:tborear aos domin· tregar a d i recção do navio a o  m:trinhei-

. gos ,  antes do almoço e depois do café ro estrabico que atirou-o <ls pedras.  
matina l ,  de volta do banho, pclle fres- · Por outro lado a Agencia não de,· i a  
c a  cheirando a sabonete \nglez , cspi- ter consentido e m  s<"thi r  o v J p ::>r sob 
rito despreoccupado dóiS cousas pesa- a un i..:: a e cxclusi\'a responsabilid:�J,.: 
das e graves ; uma chronica,emti m ,  es- do commanda nte . 
cripta ao cc, :-rer da penna, sctn pedan- A m hos, po rtanto,  com mandante c 
tescos scrm0c.s dvutrinario,; .  Agei1cia , de,· c m  responder per:tnte a 

Isto,  porem, que me vai sahindo da j ust iça . 
ptnna ( n ão me r etiro à ti nta , bem se Ainda o u t ra c u l p:-. , q u i.,:ú mais grave, 
vt:) _não oó: proprianú:úte uma chronica recahc d i rectamente sobre o comman ­
ohrigqda ;t rc1at.tr com a m a i s  r igorosa Jante do A lra11fara , c t: t er elle, no 
exa.;tidà<J t<:>c.los os f:�ct0:; da seman:t1 momento d e  m:t ior perigo, abandonaJ.o 
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o na vi o quando deveria ser o ultimo a 1 baixo ao reino encantado das perolas 
fazei-o . e dos coraes e trouxe-nos, dentro d'uma 

Nenhuma rasão, absolutamente ne- concha nacarada uma joia esplendida 
nhuma, pode justificar tão insolito que elle guarda e acata como uma ver­
p roced imento, pob é principio corren- dadeira reliquia sae-rada ; refiro-me li 
te em direito marítimo que o capitão ou poesia Naufrago ! ultima producçllo do 
commandante é o ultimo a deixar o Lucas, uma perola de ineatinkavel preço 
navio nas conjuncturas do A lcantara. hoj e  cravejada n'O PiJo como prova de 

nosso bom gosto artístico . 
• • * 

Profundamente commovedores e la­
men taveis os pormenores da catastro-

FBLIX GUANABAJUNO. 
....... p 

phe. C 1 . Em quanto alguem que devia achar-se umu C?8: 
a bordo consolando os afflictos e dirigi n · . De pencta de um occutlsta-extra­
do a manobra assistia de te1·ra, desas- hu as cat�ractas. · · · do céu ; 

sombradamente, cachimbando talvez, I pe patxão pelo fumo-por no ca­
a immersão lenta do vapor que se espe- ,  chlmbo o fumo . . .  do chapéu. 

daçáva a golpes de mar, sob o ::mdario 
chrystalino das vagas, tres corpos hu-
manos, arrastados pela correnteza,exha­
lavam o ultimo alento de vida : o en­
�enheiro Saunden, a viuva O. Maria 
José e o pobre moço Alvaro Franca. 

Quem deve responder por essas vi-
das ? O commandante, somente elle, 
que descansava tranquillo sobre as a­
reias da praia,inditferente á agonia des­
pedaçadora dos naufragas. 

Coração de hyena ! . . .  
* * * 

Logo que a Padaria Espiritual teve 
conhecimento de q ue seguira no A l­
raulara o P<ldeiro Lucas -Bzzarro, vul­garmente apellidado Li vio Barretto, 
deu-se pressa em. tomar as necessarias 
providencias afim de que o nosso con­frade, caso escn p&sse à morte, tixesse 
uma cntr'-d<l· trihumphante nesta Capi­
tal .  

Pobre Lucas I Não fosse a protecçio 
d'uma gentilissma ondina que o tomou 
nos braços e a estas horas o nosso Lu · 
cus e!Staria no ventre d'algum camo­
rupim de longas barbatanas, d'algum 
cetaceo igual ao que conservou o le­
g�ndado Jonas no bucho por espaço de 
tres dias. 

Elle, porem , o Ltu:as , desceu lã 

M. 

CONFEITO� 
I 

Alfredo ccnhecia desde nsuito a Ce­
lina, um desses raros typos de loura, 
de olhos azues contemplativas, bocca, 
em botão de papoula,ar um tanto grave 
adquirido num collegio de irmãs de ca­
ridade, onde estivera até moça feita. Alfredo coPleçou a cuinpli'1'entar 
Celina não sei porque motivo : creio 
que depois de ter-lhe apanhado no Pas­
seio o leque, que cahira. 

Nosso amigo trabalhava inceesante­
mente para chegar á fala com Cetina; 
alvo para onde convergiam todoa os 
seus sonhos de moço,todas as auu espe­
ranças no fllt>Jro .  

Mas não havia meio. A menina qua­
si nunca apparecia nos salões e nAo ti­

· nha um irmão nem um parente qual­
quer que servisl'e de escada para elle 
chegar até ella. 

Alfredo contentava-se em fazer-lhe 
sonetos muito vagos e discretos, at:m 
as iniciae& della depois da epig1:apho , 
assignadt>s somente com duas estrel­
linhas. 
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Um helio dia Alfredo foi convidado 

S

ra uma festa em casa de seu amigo 
Ho Gomes. aue havia chegado do 

ecife, bacharelado em direito. 
. Dançava-se a primeira valsa quando 
Alfredo entrou. 

. Cetina latllestava-por signal que val­
sava com o Julio. 

Emfim Alfredo encontrava-a ! 
Finda a valsa, tratou-se de organisar 

a quadrilha. 
-Oh Julio queres · arr::njar-me um 

par ? disse Alfredo. 
-Pois nllo. Vats dançar com a mi­

nha noiva. 
E enfiando o braço no braço co Al­

fredo parou diante de Celina, dizen­
do-lhe : 

""7Celina, dança �ta quadrilha com 
meu amigo Alfredo. 

ERNANI CLUB 

Deliciosa a festa do Ernl\ni Club rea­
l isada esta noute nos salões do Club 
Iracema . 

· 

Gentilmente convidados pela respe­
ctiva Directoria, lá estivemos, inundan­
do-nos de. olhares tepidos e fulgurantes, 
ouvindo vozes canciosas, sentindo o 
contacto de mãos macias como armi­
nho, embriagando-nos emfi• dos ef­
ftuvios que jorram da almÃ da mocida­
de como o aroma de um botão que des­
abrocha . . .  

Rapazes do Ernani Club, toquem ! 

T>tmanho calor me invade 
Si o teu · lhar me dardeja 
Que ao ,·el-o tenho vontade 
De tomar banho. . .  de Egreja 

M. 
-·� 

BIBLIOTECHA DA PADARIA 
Finda a quadrilha, qne lhe pareceu 

mais comprida do que. um discurso Numeroso� e valio�s presenteS de 
comprido, o rapaz fez sentar seu par, - livros e revistas temcrs recebido para a 
tomou o chapéu e escapoliu-se furti- nossa Bi bliotecha. 
vamente; Entre os amaveis offertantes cont\lm-

Pobre Alfredo ! se diversas_ senhoras, que auim expri­
mem sua preciosa sympathia pela nos­
sa aggremiaçilo-MoACYR. 

� - . 

COMPAN91A DE ZARZUELAS 

Não pedimos alviçaras aos nossos 
leitores porque nosso cüllega d'A Re­fntblica já andou adiantad�, 

Em todo caso damos-lhes parabens 
pela proxima vinda da Companhia de 
zariuelas, que actualmente trabalha no 
Maranhão. 

A acreditar, como acreditamos, nos 
elogios da imprensa maranhense, a 
companhi4 �stá no caso d� a��adar ao 
nosso pubhco, que. C( l l ; . , , .o , .Ja perdeu 
de memoria a ultima l<!mporada lyrica 
que a sorte lhe proporcion u .  

Qúe venha a companhia de Zarzue­
las ! Mas qMe venha loge, pois estd· 
mos aqui num pé t- .1uutro . . .  

lncitamos ,nossos leitores a aeguir tão 
bom exemplo, e promettemos que logo 
que . esteja no caso, no� Bibliotecha 
será franquead� ,ao pubhco. 

Mandem-nos livrOP, do contrario so­
mos ()brigados a usar de_ �rtNJ meio� 
r.te que fálam nossos estatutos • . •  

Livros que saiam ! 
O PÃO 

Pedimos desculpa aos nossos leito­
res si este numero d'O Piio não sahe tão n ítido , - queremos dizer tão bem a­
massado e assado com<o de�ejavamos. 

No proximo numero introduziremos. 
alg�mas reformas q1-1e tornarJo O Pão 
mais grato del icado paladar do pu blico. 

T)'p . d' O Oprrnri'- ' ·  
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d a.  Pac:iaria Espiritual 
Nuaaeto n·ube '" rs, 
Nevs• .a �c••• ·' "'  u'isn-tharas pu;a e•a•átal 

AVISO 

Para atten<ler a ped idos i a,;tantes, 
r::.<.;o:v(:mos ac:ceita r &$signaturas para 
o interior a 2 .000 r:<>. por trimes1 r e. 

N ()TA : o pagamentn será ;!diantRdo. 

O PAO 
Forf-alez.a, 1 7  às Julho àe zllf':l 

l6• DE J U LHO 

De !Qng e em longe quebra a monoto­
nia i nsu pp ort�vel da vida cearem:e o 
ruido eS1.ill\ulantc c heneflco cte �1•n� n­
c-�ntecimento e:,;cercio n a ! ,  oi ech<.• n_­
tordoador de u ;n "es�Ml'e ou do.: uma victnr1a ; e tl"'d as as attençi"í..!�, tndall 
ilS vbta� w·,Jtatn-!"P. pot um inoment<• 
par:', O Jngl\r Onric, rl' rR O theatro dQ 
phennmt"OO 0\1 para a causa C:U si rnra. 
a ,-ictorill nú !)ara n heroe. Que celeuma ! Que al voroço, d� tar­
de, 1\ port:>. d?.5 bot ica�, quando os se­
nhores burguezes, de pança cheia ,  a r­
rot:mdo carne cosid•l e paHt.a&�:..h> o:; 
dP.ntt"!', reunem-se p:arl\ the!'ourar .o rc­
\'erf'l�dis!iimn proximn ! 

Dei"em h\ ; foi um ver-d:tdei ro suc­
ce.,so ,) apparecimento d'O PàCJ na are·. na jornalistica. 

Hu...,.o aAtniOI' , ,.,  n. 
Nle N accoilllna .:f)llal>oraç:ia. 

A p•qu.:n:t capi�al cear-e_nse, habitu� ­
d �  IV') alui, ' Ke<::Cil e l\ politica, e cele­
brisada pelo irrepr�hensivel alinha­
mP.nto de sil:ttS. ru as; ntr�meceu . como 
alguem que ac�orda de um p�delo 
enorme. 

Onde vamos parar com i ss<> ? d i­ziam clonas de casa ou.v indo �prego• r 
O Pio a 6o ré is. - A  manteiga está a �$8oo, o café subi u a 2� e agora é 
o pao que so be !· Isso nio pode conti­
nuar . 
. . . . . .. l' stav.a um dia esplençlido para 
cavalhadas e 'Passeios bucolicos. A Juz 
penetrava todos os �can-tos; o c:é o  para­cia uma saphyra. · colossal , sem ma�­
eha , cortada por frechas de o i ro que 
vi nham do sol . . .  

Beatas voltavam da mi�sa . Bi7nb�lha­
vam sinos. 

Seriam 8 horas quando se ouvio o 
pTi meiro grit�. fino , eStri_dente: 

- O Pão a 6o r�is : 
A burguesia damnou. : que: eramo& 

uns id iotas sem eira nem beira; uns pi­
l intra-. s e m  lettras nem dinhei-ro : que 
· isso d e  Padaria Espirittial é u ma e s ­
peculacào como outra qualq�er, como 
a emisl4ão de valei<, por exemplo. • .: 
como a loteria do Cear.i ; li na l mel'lte, 
que era um dc>saforo tocar a m u:>ica as 
oito horàs da manhã, em· pl lmo d ia , dê­
fronte d8 tal Padaria , accordal"'do. o pu­
blico a toq u e  d e  caixa ! 

Em uma palavra : ·. os sen h o res (m ,.._ 
guezes dissera m  de nó� o q u e  C ::l iph:u: 
não d isse de Jesus. 

Isso ·porem , é _ preiso ass�gu rar1 
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nJro noa incommodou absolutamente : ai m · d iaer, os melhru tonieos para o 
ao contrario, deu-nos. mu ito pi"IIZf'r c eapi rito. n• proporcionou boas prgalhadu, . A �,.;c BIJiritiMIJ i. peia. (nle 
p«quenóa ouboa, /J*ufn,...,•JWU•,_, vo. .-:andaliMt») uma.i.-itui�o uti , Nlft conteNçlo rapazea Item i ntencio· l iasblta , tao util quanto a Soei�• .. �� e amiP.• doa • n�. a•i� S. Vicentr. de Anata, do ._.� .._ 
cl-t•moap"'"'»amente &ato : o suecesso, qu.nto o lrdlituto H ihorico e �­
o ruldo, a movimenaçào, o estimulo, a phico; e O Pelo, cujo appa,.c;tmeltto 
v ida, . emfim, st-m tons de tristeza, sem loi causa de tanto• commentarioa in­odio'· e nem paixões vis,  e por isto juaw., 6 hacla maia nada me..- qu• o m•mo, sentimo-nos del ic:ionqlente vehiculo dl\10 n • ..,:W.. id�·&ll, "' .. -,·.:hh-o boln ao escreYeormus O "P4o, ante •. hebdomadario do• n� pensamento&, 
colera injusta doa senhores bur�ezet, das ttonaa palavru e das noasas obras. 
longe, bastante longe dol olhv obtusO 
• ameaçador de Javert, a q ui ,  em o nos· 
.., c:onfortav.l e typieo fomo, onde 
ctiariam�mte, ;\ noitinh.a, fabricamos 

• • • 

t.lo bóas pilherias, ao netos adora- Aqui tenho, defronte de meua olhos, 
�. phrases sentillantea e vaporoaas uma prova i nconcuua. palpavel , do 
como o fumo de nossoa chanatoa, e merecimento cSa PadtJriG- &1irit1141 ; 
muita c:nu� mais inofferu�iva. 6 • carta anonyma de um senhor ou se-

Aq.uelles q·ue. duvidando du n ossas nhora (a leuta • viri l),  que, picado de 
bl>as .inten�O.s.,julgarem-nos uma .-:ia inveoj.a , mordido de desespeto. roido de 
da e8t.OUYiJdos,_ una atroinaa, sem res· ignorancia, atirou·• gt"atuit.amente 
ponaabilidacle e �mcriterio, OU<!&m : co ntra nós. 

A capital do Ceará, eneantada.a Um pulha, o autor desta> P.1rami-
como uma perola do Oriente, bel la de l itteraria. 
como a conheceis, 6, evttretahto, uma Uma das mais futeb-e ridieulas ma­
cidadesinha soffrivelmente atrasada nifelltações do despeito e da in�ja du­
com laivos c!e civilisaçào. Si temoa espeorada i a-c:arta anonyma. O Sr. 
diaaa livrarias, em compensa� nAo V . • .  cuja lettra pare� cleo val'lo , e cuJa 
lemoa . livros que prestem . Para mata ; orthographia 6 de \"irago, veo�o confi r­o tedio que nos mina e consome a e...: is- mar o nosso auto-julgamento: isto é : 
tencia, somos obrigados a ir, . ás quin· que O Piro vale b1m1 �eus triiPs vinten•. 
ta-feiras e aos dom ingos , alli ao Pa•- E a pro.va Clisto 6 que a procura foi 
seio Publ.ico exhibir a melhor de nos- extraordinaria, Como que a populaçllo 
aas fatiotas eo mais hypocrita e imbe- em musa bradava no auge da curiosi-
c:il de nosso!' sorrisos. dadc ·--0 Pll.o, queremos O Pilo, qua 

N•o vh·emos-vegetarnos. est.amos morrendo de teõio ! A propria 
Na (l'\Jta de um divertimento bom . Sra. D. Burguezia (ti rar chapéo I) 

que nos deleite o espírito e nos faç" comprou O P8o, mesmo a contTa gos­
vibrarem os nervos, occupamo -nos c!e to, somente para ter a satisfação de nos 
politica, mAs d'uma politica tor�, chlngar: reles, suja, indigna de !ter tocada por E a meninada corria por essas ruas 
mAos que calçam l uvas de pellica. de meu Deus, apregoando en� alto e 

Temos, t certo, dois c lu h,.; choreogra- bom som :-0 .Pilo a 6o r&; ! . 
l'llicos que ae •hr�m uma vez por M i lha res de curiosos e admir&do· 
mez a todo cidadão que calça bu rze· �s da Padaria i n,,ad i•·am o (orno 
� ins ; porem . 6 força confessa r,  a vi- solicitando O Pilo, supplkando O 
Cla não consiste exclusivam�nte cm Pão por amor da A rt.:-. 
c:omer .. procrear, dorm ir e dansar. Uma cousa indescriptivel , sem no-A litteratura c as anc!'i sào, por as- me, inqualificavcl , cxtraordinarià, exce-
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pc ional . . . . .  assoJnbrosa - - o  appa reci­
m�nto d'O Pd'o . 

Era bello de ver eS1es m oços (os pa­
de iros) ru bros de enth u s i&6mo ,  l e p i d os .  
a legr� .  sad ios , d e  p<Jpou la a o  peito e sorriso nca l • bio;; , a  dobrar j o rn a e s , nu­
m a  J o b•d o u r ê\  F- i rt o resca , fel izes como 
si  elitive.s.sem co m rr. ctte ndo a acção 
mais n o b re c!o m undo, emq ua n to lá 
fQ re , a m usica eXf'c utava t re-chos s.lt i ·  
ta ntes , e o a"ul  i rn m�cu lada d o  céo cea· 
r e n s e  com m unicava-se mysterioaa men · te •o c0raçao de·; c; u e  .ass 1st·i a m  c.1 
� ba i l(o ,  e m bas bacados, a a l !!-gr·e 
v icto r i 3  d i\  moc i dade sobre o velho i 
de ai d "aq uel les pare quem a vida con­
s i ste u n i cam ente n isto : -ganhar di­
nh�iro· .1 

F&l.lX. G LIAHAB .. U INO. 

Como segue o gyra-•ol 
A m a rcha do rei dos astros, 
A�sim te- sip:.,  de ra�ros , 
Porq u e tu is o meu sol . 

AS CALÇAS 

M.. 

Par(>C(! i ncrivel . mas i< verd .-de e -ver­
dade d u ra d• roer : N o  d i·a da dest.ri bui­çAo d o  1 . " . n u m ero d ' O  Pão u rn  gatu­
no. a provt'ltando-:.� da c:onfu�o q ue 
rei n ava na Pad<\ria , p.-..ssou os gada nhos 
n u m  péi r de cal ças do no!>sO. col l e-ga Sa­
tyro A l eg rête, um magn ifico par de �Iça:. . de c h eviotte, que1  po r s ignal 
r nd a  nao el!lta v a m  pagas ! 

Em q u e  paiz e:.""tamos nós ? Pois rou · 
ba-ae as�i 1 1 1  a u m  J.'O hre rapaz. q u e  está 
em vc:;pera d� �er pa i c!e f3m i l ia o u n i ­
c o  pat· de calças decen1es que elle poa­
su ia ? ! Que d i� a isto a p o l i c i a ? 

O A l e8 rete, q u� e ra tão a l egre, co­
mo M u  nome o i nd iea . a n c! et  n u m cs  t r is­
teza que já nos i " s l' i ra c u idado:; . . .  

O pobre r.apa7. ha o i-to d ias não va i à 
casa �a pequena,  q u e  já  n :andou l h ê  o 
1cgumte h i l lwte : ManeJo-li di$! que 
s�tou mur t-.J triste porque você nllo qut! 

11UL� vim tl.ljU.i. Sua criad<&.- M. Imaginem como. é deses�rada a :si­
t u ação do nossa ct•l l�a. 

Po:lra o nde vamúS com tanto dt!S · 
c.;alabro ? Serã crivei q u e  fi q ue impune 
o seelerado q ua a esta� horas anda tal·  
vez fa >:endo figura nos ch irffrins do Oi· 
tei ro ,  emquanto a vietima «hora a •'-� deagraç.a, mettido numas tristn calças 
PiLraas ? Nós ni'o p odE:mos ficar inertn dian· 
te dane escandalo e dirigitrto3 ao r­
v•rno �1:te ultimatum : Ou consigna-se 
no o rçamento verba para o Afegrête 
comprar umas calças nova.", ou de­claramo-nos em franca .e decidida op• 
poaiçâo. 

Oh ! temjwra ! Oh ! mores ! 
C<>ntemplo o roaeo botAo Q\&e tens no coUo. . .  Depois Imagino os outros doil! Que sob ,o corpete estão • • .  

CLUD I DE JU LHO 
Com esta ct.nominacpão fu ndou-se 

nesta. capital �ma sociedade dramati­ca, que estreou esta noute no .S. Luiz 
com um espectaculo em beneficio dA. 
soc i edade l itterarià Szli!Q Jardim. 

A '  hora que ·entra para o prélo a nossa folba 1u nda· nada podemos d izer 
da representaç'io. 

Ag redec�m os a am avel convite que 
nos· fo i d i rigido. 

POR QUEM SÀO ! .  . •  

Nosso respcitz.vel collega d o  jorlfa.Z 
dD Brasil ,  um do" mais i m po rtantes 
o rgãos da · •mp rc-nsa fl u m i n�nse , teve 
a a mabi l idade de tra nsc reve r · q ua' i to­
do o progra m rr. a  da Padaria Espiritua l ,  
p reced end o - o  de u m  a p pello á attt>llÇeo 
de &eu& l e itor�s.  

- --
O jorn-al Com mercio deu notic ia 

lacon 1 Ca mas à mavel a nosso r�apeito 



O P.XO 
PARQUE DA LJ BBRD.&DE I l iVRA ! 

Ha.J)Or ah i alguem que n•o trac:a no 1 • • 
reconc! tto do coração a saa-rada reeor- i Elia escreveu - d azend<_> ao w:-amorado 
dação deste recanto bucohco, proprio L,<_{ue • procu rasse, I. noat�, na.Janella, 
para creaturaa que se a m am ,  se � uca- i a ho ra em_ q ue f1o.f14e esta dt.>rtadb, 
rem ? Neo. Pois bem, O Pio, o jornal ! e que b�sse ,, �r:t41 com cautt.>lla --­
q ue ha. de ser o inic:iador de todas as i 
gra ndes .idéas � o  dri'e11so r de todos os !  O D. Joao nlo fa r:tou e ao vfr a bella 

principi�s sãos, vai ex por, por _alguns I fremente de paixão e de cud iado. 
segundos o- estado em que esta este I louco de amor, pe1'1SOU e-star com ella 

formoao Parq ue, o mais delicioso reti- �· n'um céo aberto, to\!o, c:ooatel lado . . . 
ro para os namorados feli7.es 

Após a i naugu ração, 0 povo,tama- 1 
No '!lelhor do n�moro o pae austero 

do de justo ent tl usiasmo,am uia para ali1 surg.�;� armado de umjw.cá be� ·grouo, 
em ondas, a espai recer 4 bei ra do l-ago, e o t raste, pernas pa ra q ué vos quero • • •  

onde vagava m botes che ios de moças,-
aos sons d u lçorosos de uma m usica Causou--lhe a a ppal'ição tanto a l vo�o, 
bem e.xecatada . .  Nós mesmos q u e  es- � ue o destino imitando de Ashavero 
crevemos estas l i n has a i nda temos a· I tnda a estas horas corre o pobre moço ! 

i maginação povoada- da i magem da l Ceara ·  - 92• 
adoravel creoat u d l'\ll& por q uem mar- SA.TYao ALEGIUlT�. 
riamos de amorft e ai nda senti mos as 
sensações amol léntadora$ daquel las J. Recebemos um elega nte folheto tra· 
carnes bra ncas e perfumadas, de r ijeza I ctando da� C�l�n!as T.nndustriaes des-ti· 
marmorea, queta ntas vezes fizeram• nos nadas. á dJSCip h na., correcção e · edu• 
pt>rd�r a cabeça. . . I caçào dos vagabundo;� regeneradcs 

Hoje,  a ba ndonado e t riste, tem o as- peJa. hospltalidade e petb trabalho. · 

pec::to tetrico de u m  cemiterio de aldeia. Ora , .  a h i  e.sU um l ivrinho que devia 
e ao passàrmos por ali senti mos o co- 1 ser espal hado o�ta· terra :tão profusa­
raç�o .contorcer-se d�lo r.osamente. ":'ente, pelo. menos, c�mo ·a grammn-

J a  nao a pparece mat�J "ftl nguem por a· ttca d� professor Sobreara. 
q�ellas par�gens onde reina a paz silen- � 1m, por qu� asao de - vagabundo a-
caosa dos sataos m1tl·aS$'ombrados. qu a .é fechar os olhos e pegar um. 

Não · wbernos a razio porq u e  o .aban· · Rec o m menda mos aos nossos J�ito· 
danora m ,  pórem c r�mós q u e  o gover· res este e.x.f .. lente folheto. 
no, para bem serva r aos seus · gover-

· 

nados, devia dar vida ao Parq ue, man·- T u a  bocca. rosea e sà, 
dando aos dom i ngos a musica · tocar Pegajoaa como lac re, 
das ' 5 ás 7. como fazia-se em tempo• tem o gostos inho OJCl"e 
que não vão mui��nge. I uo bàgo de uma r9ma 

C�mulo' d e habilidade de um v io l i. · 
l i sta : tocar variaç�s com um arco . . . .  I Entre um padeiro e u ma moça : 

S. 

j ri a .  
M

. .I AJo
.
Sabe ?- Não li o I . •  numero d'O 

· - Porque, m i nha senhora ? 
Todo dia quando eu p�sso - P?rque nào · g�sto de pio sem 
pela casa em q ue tu moras l manteaga. 
desejo dar·te u m  abraço Veja v. exc. o que sào gostoa; ! Eu 
que .. dure ao meno.s . • •  -tres horaa. IÔ c��o pio co!n m�nteiga e_stando com 

S. 1 um JeJwu do ono dao.s, pelo tncnos . . . .. .  



O P.tO 

CON F E I TOS 
1 1  

E.-a uma vez u m  col ibri esg u i o  co­
mo teu dec!o m i n i mo , inco nstante co mo 
o teu pensa·mento e que I� v a v a sua rica 
v;d inha a nga la,._se do necta r d e  
q uanta ftor encont.-ava pelos jard i ns d a  
c;icade. 

Nunc;a se viu � m a  creatun nha mais 
vol u vel do que eue é:olibri ! 

O ingratinho IP.vava o st>u descara· 
menta ao ponto de beijar q u asi ao mes­
mo tem po  as d uas , t res ·e  q u atro ro­
sa• do mesmo ga l ho q ue, coitadas ! 
est r�m eciam de amor ao vo l u pt uoso 
contacto de suas azas de azev i che. 

Havia entre u fl o res ierriveis scena.s 
ce c i u me por causa do co l i b r i  ! 

U ma vez uma papoula teve tanta 
u.iva d u ma d ha l i a ,  que de cor·deo rosa 
q·.:e e ra torno\J-.se ve rmelha como lacre. 

() ut r<i vez U m  rosa foi tào CJ·u elmen­
t e  d.espresada p elo c o l i b r i q u e  enc heu­
s e  c e  gottas , q ue não. eram de o r val h o ,  
como poderás s u ppor, mas d e  p ran­
to . . .  J u ro-te que e r a m  d e  pranto . 

Quanto a rosas que es� despetala­
:am a.ntes do t e m po ,  lo uca� de paixão , 
Jsso na:.• te m cvnt a ! f:1 as nOõso m i n uscu J, ,  D. João bem 
s� I m po r tava com essas tolices ,  que só 
lhe merecia111 um ri$ósinho de escar­
neo, u m  r!llosinho q uasi · i m percepti· 
vel , mais su bt i l  do que a not a ext re­
ma da gamma �escendentc de .UO\ vio­
lino . . . .  
. �i nguem sabia onde era que o · co l i ·  

b u  dormia . . . . O que i certo é q ue d e  
manhà m u i tt\ cc-do já el le anda� a es• 
fusia r  pl'lo j�rd�m, irrequ ieto, rut i lo, 
feb n l ,  dellt nbutndo nababel!lcamente beijos á direi-ta e á esquerda. . Um� oc-casiào cm q u e  dt-ixava u m  jar­u �m f'nl busça �e o u t ro, viu, ao- passar 
d 1ante de uma Janel l a  aberr a ,  uma e.s­
pleond ida rosa n u m  jarro col locado e m  
cima do piano. · 

Aquel la ro:m inll'lrc:;sionClU·o de tal 
o..- ma '!UC elle \'oltou do m�io do c a· 

, m i n h o  e veiu adejar d ia nte da fresta 
ria ja nel l a ,  o l ha ndo sequ iosa me n t e  para 
a g rande rosa q ue lhe parec i a .  tv·m ida 
de sei va e .trescala nh• de aro ma . . . .  

Pen$ou e m  e nt ra r. . .  M as nâEJ, era 
u rna teme ridade.  E' tão fadl U lll pas· 
sa r i nho t o rr.a·r uma espel h o  po r uma por­
ta e esmaga r-se de encontro,a e l le ! 

Cançado de soster"se nas asas por 
tanto tempo, fo i o apaixonado coli· 
bri - porq u e  estava apaixonado o po· 
hres i n ho- pousar no beiral da calta 
front�ira ,sem pre a olhar plra a rosa, como que hypnotisado pelo esplendor 
das suas g ra n d es  peta las Vef'me l has. 

Para a5re v i a r  a h btoria,  te d i rei que 
d"'pois de m u itas h o ras de a l l u c i n.ada 
co ntemplação, o c o l i bri  resolveu - s�: n beija1· sua q ue r ida rosa , custasse o q u e  
custasse, e ca lc u l ando <.J ru m o  parti ll 
rapido com o  u rn a  flec ha . . .  

· 

Mas ai. ! ·  seu biq�,;.í nho· seq uio;.;o não 
encol"'trou um atomo de mel no calix 
da gl'a n d e. �osa, c ujas petala:;, deixaram 
esc apar ruiC:.O asperc;> de folhas seccas ao cóntacto�de suas a %as de azeviche. 

. . . . . . 
E' que era de papel squ.ella rosa 

tilo bon ita , é q u e  el la c•·a fa lsa , falsa 
como teu corao;:ào , oh ! m i n ha querida 
leitora. �{Q.\CH . •  

Longe de t i ,  meu amor, 
Morro de tédio e d e  magua, 
.Bem como morre uma 1'lo1· 
Posta n u m  j a rro sem �gua . . .  

M .  

Entre u m  vcndcuor d ' O  Pão e um cego : 
- Mt!u ):)em , me dê um pio, peJo a· 

rr.or de Deu s .  
-Qual I Você não «"ncherga , c este 

PJ.O come•s� é pelo� olhos. . .  ' 

Vem <:lo banho . . . . E é tãg form.J:sa 
Assim ronmte e corada,  
Que faz l�m b rar uma rosa 
N uma uu&nhà de invernada. 



ADORAÇlO 
Como ella • rormoaa ador.mc:cida aa­.... no aoM. estufado com a m&oainha de n•e .. bre o. meua u1timoa veraoa 

que lhe dediquei e que repouaa'" ago­
ra em aeu aeio, bem sobre o coração ! 
Su .. brancas palpebras de lyrio cerra 
4ae docemente como u ma concha ,  tal­
va ainda escondam amorosa• a sur­
preN bemdicta que os olhos •paixo · 
..-o. aentiram .ante aquellas lettra• 
sifencioas. t: O q�Kiamaria el la depoia de os ter 
l ido l Slo Olo aince ,..s as mi nhas pa­

porque �s pa ra m i m  uma i magem olym­
pica e aeductora, c hria de lu�: . e de 
mysterioa, éa o meu idolo, a mt'h ha  
attracçlo, a alma da m i nha alma, o 
meu profundo amor . 

Dorme a i nda u m  momento e cu ve 
lando de joelho, nesta. doce contem 
plaçlo, espero pelo t.u pri mei ro su .. 
piro, pelo teu primeiro sorriso, prlo 
teu primeiro olha r. 

O CASS I N O  

lavras ! .  . . • E minha alma d ictou•aa E m  cum primento ao a rt . X L do nos!D com ella auapirando eu e screvi-as programma v imos hgje levantar o brz.. justamente quando o sol se enco elo de guerra·co ntra o Cassino,  r.sse ca­bria no horiaonte com sua auréola aario fugu bre que a�eia e e ntriste-ce o vermelha e aa aves recol h iam -se can 1 . �  plano do Passeio Pu blico. 
tando na ran')agem p roxima ! Aq u il to, naturalmente, esta cheio de l Dorme t ra nq�i llamente, uo serena a l mas do outro m u ndo, encarnada• no tllo bel la ! A luc idea tra ns,- r.nte d pello repugnante de a l g u ns mnrce�;oa seu todo immeculado l a exp ...... o vi · amiatros. 
vissill\a da i nnocencia adormecida. Ha casas predesti nadas ao abandono. 

Vi.rgem de olhoa a.-•. enca,.naci'• Aqui ha u ns tem pos atraa, o A bíliO 
da candu ra  i ntemerata, ne... attitude qu ia dar vida ao Cass i no ,  a �rindo em 
de deu .. fatigecla, &Mmel ha· ae a .uma seus salõ� aulas de esgrima.de gym naa­viÃO i ntangível e lum i noaa q�e nun· tiea • patinaçao; mas a má eatrel laqur ca a profanaçao ou•• toca r, 1 nacc•- presid i a  ao levantam ento daq uella ai vel como a cupula a Ha • rnplandes.· caaa fez em pouco tempo acr.tir sua 
cente do ceo pera a q ua l  so M ergueu rnalefica inftuenc� . e a uas portat� te­
olha r• puroe e oa  .. ntoa penaameritos : c:hara m-se pa ra todo o sempre 

Que ro fitai-a muito, sem a dn�r- Fechado, si lencioao e esc u m  como 
tar. Sua pequenina boc:ca num sorrt� est' h�je, o Canino lem bra as c.asas 
brando, q uasi fechada, parece nqua· my5teriosaa onde se reu n iam as soc ie­
var-ae de falar, como ai seua· delicados dades aecmas dos ro ma nce!> d e  l 'nn­
labios c» egla ntirua se feri.uem •.o pru· aon . 
nunciar o maia sua v• termo da h ngu•· O C...Si nn t� u ma exc re:>cencia que gern terreetre. precisa ser exti rpad a .  

A lva como a nu "•'" b ranc� do ou· Para chegar. a �sse resulndo lem-
tomnoJou ra  como a nuYem doarada .P• bramos a s.e

cu•nte 1 d�a : 
lo sol do ocx.a.so, com o rosto para � No dom tngo prox t.mo co.�pareçam 
ceo onde ha tanta• _.trell;&•• unto. br�- no . Fo�no da Padana Esp t nt�al . IIQ 
ho pa rece querer dar a eAencla de m�10 d 1 a  e.m po nto. todos os c •.dAdlos 
l ' d univerao um i nsta nt e de do- que possu t rem ac.çlSu do Cassmo. u� ·0° . ...... uanlo e•tio cerrado.• os Depois de ls�.rvir-se (U.t11' copo cfa· m•n• • �··-. • d B f aeua olhoa fulgurante• .  . &ua . . . o rm •� a .  q u e  cor_re ro1· nua-

Dorme ainda. Thesou ro de '"!u •••o, l sa  conta , todos os ·acc ton ••tas ucaM 
h r minha flor r Q u e  eu te veja , que .  do bolso suas acções , col loca m - na' ..,. 

00 eme a  adore d.o fundo do coraÇão, � i l ha no meio da casa,  d e r rarr.a·se por 



o p .( o  7 
c i m ll  u m . pouco de keroz e n e ,  r i sca-se  I 
um fos fo ro e . . .  prom pto BOLACHI NHAS · 

Fi ndo este auto de f� . os ill c i o n istas,  
os Pad e i ros e todos os c idadão� q u e  Hoj � .  i r e i ,  com c � rteza - l esto � cheio 
a d h e ti l·eom á idea ,  a rmado,. de a l v i ôes Dos r u mo r e s  mo nót o n o s  d o  d i a -
e pica rêtas e acompanha.dos d e  u ma I Pa ra mat;, r  o t ed i o  q u e  .cnfastta,  
ba nda de m u si ca , d i rigem- se ao ::a . •  I Da r ,  .1 noit e , um passeio n o  Pa&Hio. 
plano do Passei o .  

Chegados ahi , canta-se �m côro a I mag i n o-me l ã ;  e ntre as delicin M�u•elheza e m�te-l'c maos á o bra . l Da mu lt1di'o q ue c r u 7.a · se no asphalto , 
Qua ndo nao re.ta r  m a i s  ped ra s.ob re Vejo paua r u m  bando de pat rie &aa 

ped ra, o Padeiro Polycarpo Est o u ro ,  t Pe-la A Vl"nia"a , -conversa ndo a lt o  . . .  
de pé sobre o s  dest roços r e e i  t a  ri\ com 
a r  p•·ophetico e voz plangente u mas es­
t rophes a na logas ao acto. 

Em se�u ida d i rigem-se · todos em 
passciata ao palaci o do J!'OVerno afam 
de pedirem que esse d ia seja cona ide· 
rado feriado e m homenag em á Q ueda 
do Cassi no; como � o da Queda da 
Bast i l h a .  

O a  s;- '  acci o n i sla!'õ q u e  a pprova m es­
t� idea queiram commu nic•r- nos po.­
�arta. 

. . . _ ... ,_ .. __ ... ,_ 

K�C.A.CBETA. IJ 
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Di . .  e Elia ao· ver-me paswr : 
"Mando a resposta a I hora''  
São d uu I E até agora 
Nada da �art• �h•g•r I 

Es1ou a q u i  a estalar ! 
A ncia febr i l me devora I 
Não posso mumo at i na r  
A causa de-sta demora I 
Mas ouço bater . . . Emfim I 
Exclamo de m i m  pra m i m .  
Vou para a porta a correr . . . .  

Maa, ai I Do lad o d e  fóra 
Pe_!g u n l a  u m a  v o z  so no ra : -Tem iarrafaa pr'a vender 1 

Out ra!' vào garrulando jov ialmente 
N ' u m a  a l egria v i v id a r s o n ó u .  
Em q uanto a luz do gaz crua e dorme nte 
Zig-zagueia pelo p fa n o afora . .  

E ,  C l\tn: tod� - dom i nando a s  gil l .ls 
ou out ra• .,orque di&em·na a mais befla. ,'\ �ra nde rosa q ue a bri lhanta a1 la i a s .  
Que,q uando pass a .  nóil fazemos a l a a  . . .  
Nós . . .  os rapnea q ue  gostamos dt'l la . . .  

Leva uma n a r a o  �itn . e  o labio a rdente 
Lem bra uma nor mai5 ly ric.a e m ac i.-. 
Flor q ue dHperta a poaic;�o lat e nte 
Daq uc l las. carne5 d� D'lulher aad ia. 

O seu olh a r, que é. soberano e c h eio 
De lua Cl'fe abrua.-.m.ttu• acttal'lllna �e-a Left\bra um pi" .. nie de eryltal da Eaeeaata, 
Ne l actecenc i a  v i rgi nal de um U t e> .  

A mo-a ! q u e  tod oa oa o l h a res q uentM 
Volvam· •e.e •••• m · lhe em dtlirto oa pn�oa 
Para adora r aa perfe ições n 11ente• 

' 

Daq u el lea 1eioa ,  e d aq u e l lea brac; os ! 

Amo-a !  e q u e m pod e , sem pr•:zer ,fi1al-aa 
-A a suas fo rma a tri_u m phaes g l o ri oaa 1 ,  
Para noa eltas daa paixoea sonha i -as 
N uas, n ' u m  le ito de l a ra nja e ro•a• . . . l 

A mo-a ! e q u em pod e- na r i,.Hd ,, l o u c a  
O aq uel le_ la b i o  de roma n p u rp u rea ,  
N os g.e m t d o a  monat r uoaoa d a  J u "' uria Beijar-lhe oa o l hoa e beij a r- l he a bocca7! 
Pa l l ic!a ! a fronte v i rgi na l , • i n cera ,  
V end o- a d e  pret o , m eu q u er i do a m ico ! L..embra a bel leza de u ma fre i ra auaterc Na ao .. bra o paca de u• con ve"ta aot\�� 



• o ••• 
ô Mu labio ele purpura, radioso; 
lnfi 11ito, ele peciidas pa ixões, Tena-wn COI!\O gemer Juxurio.o 
De venenosas, loucas Aensaçae. . . •  

. . . . . . . . . . 
E a..im de preto-#tri umphal..:_dom:tndo 
A propria (uria à um oraç.io Uo i!>rte. 
P.usa, .entre tantas corações� deilCAndo 
Detltro de cada coràção a mone. 

PoLYCAitPO Esrou110 

Estava um reverendo, sentado á sua 
porta, mettido ""ma c:a�isola frc:aca , 
muito embebido na le�ura de seu bre­
viario, quandc• . chega-se a ell« um 
camponio e pergunta : 

-Seu vigt�ro nào viu paa�r por 
aqui um burro .? 

O padre levanta a viata , atrapalha-se 
e-apontando para a �rada : 
.;_Hom�m . 'eu estavà aqui .,.inchando, quando elle púsou por- ali re-ndo. 

Cumulo de dandysmo : põr na lá­
-pelln un1 botAo de . . ... ceroula. 

M .  

cioso . realce a •u ra.to marmoreo. E. G. vntido deflanella branca com vivos azu-. aberto cm pequeno decote, 
que dei.lf�va appare�r ur_na ·ttesg-a de 
coHo rnaaa !lllvó, multa maaa ·aJvo que a 
nanella . • . . 

0; B. Muito •�ante em -u. vest&· 
vermelho r•jeda cte branco-

M .  V. lrNquieta e -belta como uma vnp.t. Vestido biurra de crnone cin-
zen�o com quadroa · za f&'oa. 

· 

B. A. Vestido branCo com. palm•" 
cõr de vinho, E. aquellea olhos . • .  

R .  C. Saia cor d e  cajá � corpete 
de ramagens• cingido nas npaduaa 
por uma tita rul:tra, cujas pontas ace­
navam �mo que-dizendo- sigam-me • . .  

A .  F. Branca, de branco. parecia 
uma estatueta de c:.4ra, gorducha e en-
graçadinha. · 

A. M. V atido cor de canna com pai· 
ma!t violaceaa. Muito elegante. 

D A .  Vestido cor de nata emmol­
durando· l he as formas oppulentaa. 

.R. F. Ca.aco branco, saia :de chita. 
Nada m.Wa; simples e nada mais encan· tador, por:se r quem era . 

E .nào no� lem bramos de mais nin· gilem. 

O Dia.rio do Commercio faz espi ra ·  
tuosos commentarios a respe1t.o d .a  

A Avenida esteve quinta fei:-o e m  1 Padaria e affirma q ué a litte r�:�tura. a· 
uma de suas melhores noites, . I qui  está mais adiantada do q u e  na Ca-

PELA AVENIDA 

Tudo ou quasi tudo q ue a sociedade l pital Federal . 
cearense tem de mais encantador pas- Devéras ? 
saYa e repassava diante de nossos 
olhos ao compasso d� musicas ale- . grea quejorravam d<! coréto.

. COM.PAN�IA DE ZARZU ELLAS 
Nossocoração, que�_tem m uita cousa 

de paliteiro. deixava-se cravar. por to­
dos -aquelles olhare11 q-ue chaspava m 
dentre o>l cHios dessas hespanholas d o  
Brasil vulgarmente conhecidas pelo no· 
mo de.-i rmAs de Iracema . 

A" luz fuh•a de nm comlnu�tor de, 
.globo .vermelho, tomámos as segu intes 
notas, que transmittÍlnoil aos feitores 
d'O Pbo: 

G • .  V. Esplendida no seu formos1s- 1 •imo v�tito preto que dava um lieli· 

Estrea hoje ã noite no S. Lu iz a Companhia de Za rzuel las com as pe­
ças----: Chat�au Margau�, Bt�rre(e pn_ri­gio e Tipl'- en portt�. 

Apesar dos preços serl'm u rn  tanto 
salgados, ·  tem siJo grande a pro.:ura de bilhete11. 

Podera não ! 

Typographia ti'O Oberario. 
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A N N O  I O PAO N U?vl .  

• • • da. Fa.da.ria. Espiritual 
Numero a•·ulse '" rs. . Nu mero anterior 1t1, ·"·  

· Nau•• .a �ce1um ils<ign:•turlu para Cllpital Nlo Je ac:c:ciloun c:ollabonr.çi• •. 

Amor e tral/.8/ho. · 

�o Pãq» apenas d á  hoje a 
ed ição d o  segundo n ·  u m  

Para anencl<rr a peo.lid"" i rt st.:io:>tes. resol- po uco rela rd aél a ,  be m COO tra 
yemolll at"ceatar à ssi«n.aturas, par;a o intc:- a O O S $ a  VOntade, que é a rior a a :ooo nt. por lrJnt<'lstre. ) 1 1 · · t NOTA : o p:ig:un.,nto será adia utado. ' me lOr a <.  el>CJ a r - se .  C ,  �m:>s 

ra sões p a ra cre l -o e penn 1 "isao 
- � pa ra <t fli r m. al - o ,corn profu ndo Ó PAO pcz a r  d� u rn a  e n o rn1.e s o n! m a. 

i ?c lc i tores q u e  o aprec1 a m · 
• 1 1n rn e n s a n1 en te. 
: E n ão se d i ,,.a q u e  va i n i sso Fo1·tnlc::c1, .10 de _Outub1·o de 1892. u m a  q u eb ra 'Zte. m odcsi_i a de 
; nossa parte, po rque d t ze r  a 

ArtitrQ de fundo i cou sa co n�o o cou z a  se passa 
t;;t ; n u n�a fo1 q uebra de m o -. i desti a. fal t a, ou como mel hor 

. (DO COMO $_E EXPJ..I C A  I q u i zcren1 ch a.tn a r. 
PO RQUE .o PAO.- NAO TEM I • • • 

SA H I D O )  · ' N ão e , c n t rctanto, nosso I n -
tu i to fi r m a r  n e s t a s  li n h a s  ll nl cO Pão�. n ãQ rea pp�r.eceu , p rotesto con t ra aqutl ll!s c m  

com o  n n  tu ra 1 mcil te· d i  r{un u i - c.ujo. co n ceito, «j ú n ão exi st i a  t a  ge nte q u e, meno� c�ente aq uel l e  q ue c m  vide�. · c1üun a­de nosso esforço e d a  sened a - va-se «0 Pão�. rou bado pre­de do nosso. com prom isso, e m atu rani ente á Pat ria e aos 
�rcorrendo o rol dos vivos� l leitores��Absol u t a m � n te n �o; Jâ lhe t•!nha pa ssado sobre o per que, francam ente·, de ou­
nome u n1 la rgo c negro traço, t ros · fosse. «0 Prro:.>, e este �e­enviando since ras condç1en- ri-a o nosso co nce ito-tal t e J n  eias aos s�us desolados rcda- ·sido a sorte d e  muitos se us 
etores. collegas. 
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Queremos a penas dei x�r O PARQUE DA L I D E R  
bem accent u ad o  n o  espi rito DAD H 
do leitor que �o Pão4 não 
�ah i u  h ;L m a i s  tem po por fal - Abandonado. eomplefamente 
tê\ absoluta de typogra ph ia abanrlonarlo o Parq ue .  N u n éa 
q ue o i m p ri m i sse,. porq ue a u ma palavra trad uziu mel hor­
todas 'I ue existe m  . ncst� tc:r- u m  Cacto. Si duvirla m . VP.n ! a; ,m 
r� )lC'l t a mos ' l ll\) un p n m as- ver. Enfiem o palitot e che­
set11 cO P3o• e todas respon- guem ate. ã prac,•a onde elle ja-z. 
dia.u - nos q ue não. Cn.mpus ubl Troia {uil. 

Não e q ue houvesse da Uma •�amlsi\ !i�uja nu u m a  bola 
narte d'el 1as 0 propo

. 
sito de rõta náo se cie!,xn i\ mar·gem �om . 

r· tanto desamor, eurnn se ie;: com uma recusa a onosso modesto 3,1 uelle jardim publ ico ,depois de e bem i n tencionado- jornal ,  gasta, com elle dezenas de co n­gue só tem por • n i m i gos a toi4, depois ele todo (�onstru i d o ,  
6utguezi a ;  mas h av i a  a deü- enrtado do avenida� regado d 'a­
cicnciá de meios com q ue sa- gua e qUa ndo elle ia ja abri-ndQ 
.ti5fazer aos co m pro m i s sos já a _ rreseur·a de sua:or rm.as nu cora .. 
tom ados e i m p r i m i r{I! O  Pã.o» ,  c;ao tla cida�e. . -o (IUe t a nto m o n t a  ! • 4 sc·n�:!•:ac� 'l�IO se !em and.o.ao 

Nlo nos tiq ue m · •. porta n to, ·l. l a r• eu_e nuo t� la _ m ut.to .aper·tt c va 
q uerendo mal os lea tores. pe- e refrtgea:ante,  na� . . S�r�a o mes­
là dcmora d '�O Pão:»> porq ue l. mo q u e  sontiri�mos sa atravessa-

de ·· •nodo a lgu m P.ara el la vastada por u m  incend io. Vi-
. • t sem os u m  pedaço de floresta d e-

concorrcnlos, c nq u t  fican1os . vPm :t l l i  a peams u� capins en­d\) pen nn cm pu n h o pa ra ver- �' touceirados, uma o-u outra arvo­
gasta r sem p re e se m pre a re de decoração, as boas noutes 
burguezi a  boa. . .  para desa. p - sol i t arias, as pa rasitas e he1·vas 
parecer da face da terra .  manin h&s de todos o s  generos.  

. --o--

N ' u m a  audiencia apresen­
ta-se u n1 111atuto con1o tes­
tem unh a d"um furto de bo-
de. 

· · 

Pergunta-lhe o Delegado ; 
o . que sabe o sr. sobre o faclo ? 

Bu • . . .  seu D r  • •  sobre o falo 
nSo sei nad:r., só posso dar 
noticias a. V. S. sobre o cou -
10- . .  foi o que vi. 

Apenas a i lhota do lago viceja 
ra·esca e v i ren te. de plantas v i vas . 

As a ves aq uatlcas tem p•os de 
lamento,  grasnam de pura fome. 

Tudo �stú n.l !i  ·mm·cad•)  com · o sel lo da aa·iCfe;: o da tristeza. 
Nas phual::.s nem uma goUa de orvalho. Tutlo estiula sobr-e a rone:<fu) crua c i m pl:u�a,·cl da l u:.r. 

•1uo dardeja do azu l. 
Os pavilhões. na Af hmosphera 

agitada c vh•a. tem recortes d e  
tendas nrabes c m  pl:micie d e­
serta. 

A agua do lago e esverdihhada 



O PÃO 

e opaca , se m arrepios, sem rene- � -Então o ze lador ê o sn r. JotitJ 
xos. l'etfro 1 1 !  

A hernatose, n os sorc� vi\•os, S n r. Joõ.o Pedro n Padaria tem 
a� hor·as altas do d ia ,, torna-se a hom·a de com p•·i menlal-o. 
al l i  i m possivel . 

E' mais  uma grélha, du que 
um jard im aqui l lo.  

Si hou vesse,  no P.mt:tufo. um 
zelador· í u t el l ígP. u t e  c ar1 i vo ,  eaF 
cit trPga d o  dP. cu l t i var ns plan tas,  
regal-as, rnoiu lal-�s. de d m e n t a r  

Lucio Jagr�ar. 
--o--

M ALACA C H ETAS 
I I I  

e en�omhrar as avenida�. d e  rns-
V . . d E . 

aar r(>nuchos a h rí r· casca1 a s bu- �lla ? v•gar�o a !.greJ a .  

n' � m a  praça t ã o  !:ica d e  pcrspt-- Pela p raç<t , onde verdeja 

� . . 1: • . ' Sao se1s c me1a. C> po voado, 
coh �a

.
r emfi� ! ��o 3lf,�.ll l lo . .  �ue Co mo um pombo desperta d o ,  

bon11 1 n ho e a d u l i
_
co n .to sen.t C? A' l u z  solar se cspaneja. Parqur , consl ru ado como es1a l 

ct a va : u mn egre.J i n ha ha·<t n ca de o m :l LA p A st o  o r va l h :t d o ,  agu lha esgu ia fler-h�wdo o a7.u l ; :  Pa-stf\ m a �  v A c c a s a o  ludo fach adas d i �1 tt n l es c1 P.  cns;ts , �ga • o� u m  i10 vi lh o .  que esbravejo . . .  
�;al harl�s n ' u m a m P. i a  pP.n u m hra 
de p� l m e.i ras fi nas ; vpgf>fél f';'Ões Para o �!'l.dro a u m "  janclla 
I'P. m n1 a s  rle q u i n1 a l  t"ngr i n a l rl n l l  V e n rl o  u m a  sun a fi l ha da ,  
do flCrl !lc:-ns d e  m u ros ; l'f'�a n l os l Qu e bcij:t.- lhe  n m ão, e d . . . 
verd �" fi e  nn1 u rf>7.R ; n es;�ras d e . 
céo e fl t re a r vorPs ; trt><'hns ri e  i E. m q u a nto a irma.7. r n h a  della . 
se•·r.:� ;tg uarf'l l a d os e es v a ni rl n s  ; I Co rre_ryd n  p'ra �en!ro, t?�ada . . .  
com estl'\ pP r:' pet"t i v<l. t'Xplen- I Mama;., seu paat!'na aqf,(& . 
t!id;a. q u e bo n i1 i n h (l  � i d yl l i<'o n :"to ! 
bet·ia u Parque,  s i  l w u ve!'se u m  l AloaCJ/1' Jtcrema 
zdaclur i u lelligP.ute e acth·o . . . . . . . l ----<>---

,. Cu m u lo d e  ga �tronom i a  
• • Com e r  á sobrcn1.esn tun a  

E in -mc CSIJ \lPt'endo. 

I 

l i m a  . . .  d e  aço. 
o Jlm·qu.e l t> n l  um zclaclm·.  Jvl . U m  dia d'Pslt>s {nmos até l iL .  

Almas vi nu� Pnc.u n t ramos . u ns pa­
to.� e u m  \'e l hn.  

-MPu ,•e l h o ,  diga- nos uma 
c�ou sa. \'oe-e :-;abe si' hn aiguem 
om p•·�g:ulo n1rui no Pnrt] U C ? 

-Hft, sim sen hor. O sm·. Jo�i.o 
PcdN1 q ue é o :t.elttc!o.r. 

-E o snr. Jocio Ptdro ganha 
algu m:. cou.sil ? 

-Gnnha, o,uc este (! o emprego 
deJfc • •  

Serra na d e  o l h o s  nzues. 
primor das fi l h a s  de Eva , 
d espeja um banho- d e  luz sobre m i m ,  que a n d o  na �rcn1 ... 

s 

Cumulo de perversidade 
Matar . . • o bicho 

S. 
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C ELE B R 11 > A D ES CON- �o Pas; há poderin ser vuntajosa-
TEl\1. PO RAN EAS m·ente montado por A J ex;:�ndi"e, 

Napol�ito .o u  Osori o .  · 

I Durante m uito tem po a n dou 
cnm u vo<.:açilo tc>t>.cida , p u c.h a n -

• d e, pacborrcntamen te " o CA brio léi. Deh11Jtct: do AJfr�do. 
· 

Fcli:tmerite o. ·Prado veio por Seu involucro material não dei- I cm relevo o seu llllen.to, fa7.endo-o 
Xa transpnre.ccr as sua s a l ta s  C�Ua� I cnt.rar na ·verdadeira ca rrei ra , que 
lidados tnoraes:-,-c o c  vulgar, Snr-.1 ó-corr.qr 
mas vulga res, a r  bonanchãu .  En-� Comqnan.to já não se ja m uito 
lretn nlo é (\ vu l lo muis saliente cwea)J{!fl, tum a inda diante de s i  
do Pra-Jo, a ,,csa r dc sua primeira um íuturQ_ brllhanJ.jssim o c ha dt: 
e reconto ·derrot� que coltocou-o c o m  ccrtez:a passar . . ... . ás estrib3-

da queda da emprcza do Panama. M. 
n8 posiçã o · de l.osscps dcp

. 

o�s 

I 

rias da poster!da de: 

Vao-lhc chega n.do ·os achaques - -o- -
da velhice; c dizem que tem tido 
be m optyses. . .  ! 

Felizm ente o quo tom ganho 
chega para o s e u  tratamento . 

Porque o Rufino não o manda 
para a fu tura ca pitnl do Estado, 
tomar ores c l e i te ? Querendo, forneç� u m a  ca rta 
d o  recom m endação para o J oão 
Pa ulino . .•. 

I I  

Branquinho como a íum aça d e  
u m  ·bom charuto ,  esbe!to e e l e ­
gante C0010 u m a  . . . VeS?:l.  

E'  u m a  re pntaçü o fena. Pó de 
deitar-se . n a  camn porque iá  criou 
fama bastante parn immortalisa r­

· �e. 
. Consta que o Artbur já fa­

lou com o Mané Coco p:tra e xe­
cutar em marm on� o busto d o  
Fumaça, n ti m  do cnlloca l-o sobre 
a prateleira da pharmaci<a . 

1 1 1  

PacAli, 
· É$tampa soberbo, pello de vcl­

tudo branco, cnrrera imponencti • 

CASSIN U 
Agita-se a idóa ela c lcrno I ição 

do c :assi n o ,  i c léa eonsi�n�Hia no 
art. XL do� eiitnt.utos (i a  l1 ac1 al"i a .  

A n to n i o  llczea·ra , ess;t al ma e n ­
t.h u!'lia�tica etc m o('o q u e  co n tras­
ta (�O m  a encader naç?o já u m  
tan to a·oida pe . as traças dos a n ­
nQs. essa alma q ue v i br-a eorn o 
uma harpa eolea ao so p1·o de lo­
das as idóas novas c hoas , ha 
d ias, pela col umna l.i vre d'«A Re­
publieu>> soLou ta m h c m  seu grito 
de guerra eon l r·a o Cassi n o ,  q ue 
segun:io a opini�lO de u ni  dos 
nossos é- u m  abcesso nascid o  no 
baixo-ventre do Passeio . 

Rasguemos ess·e abcesso a gol­
pes de picar·cta, scnhm·c::. acc:io-­
n i�tas I 

A hai �u. o Cassino I 
--o--

Crittnça romanUsada, 
teu olhar tem para m im 
a doçura assucarada 
do u m  pedaço dé alfinin .  

s·  



O PAO 5 
I A N O R MA Li ST A  viu n o  Jnven m i lH a r  u m  tal ento de eleidw q u P  ci P.sa bror h a va .  

· •<A Normal isia' 'sp rÍ\ o l i •t ro com O r;,sn agora -e o u t ro ,  pore m :  
f1 UC <' m  h r.-. v e ,  Acinl pho Ca m i n ha Cam in h a  1t;m . romo o poeta q u e  
h-'\ ci c  fn7.PI" s 1 1 a  e!>lrea no t•o m a n - a R e v o l urao matou ,  a con viccão 
ce e x p P- l'i m e n tal . ci e  fl Ue � l le va le, e preeisn <\ssi-

0<; seus ocio!' rle e m p rega d o  g n a lat· s u ='l.  pr�ss:1gem , n�o já por publ ico t e e m  sirln u lt i m a m e n t e  u m a · A rarle m i a ,  mas a L•·avf'z de 
consagrados todf'<; a P.sse l i vro.  no<;sa l i l l.et·at u rn . 

Será s u a  estrfa pot·q ue "J u - "A Normal is ta" , o l i v t·o e m  fJ liC 
d ith"e " As L.a gri mas de um Cre n - e l h �  vile por O l 'a e m o t·eg: m d t )  to­
ie" ,  publ ica d os n o  R io d e J an P i ro ,  ri n s  os s;e us reru t·sbs ci e  ;u·tista 
-to ram a p e n a s  u m a  v a i d aci n m u i - virá confi t·ma t· o que ct e i x a m os 
to hem ente nd t d a  rl e  a l u m no t a- rl ito . 
l e n l oso , q u e  ao eo n d u i •· seo cu a·- ,. E I I e  J á  te m hastn n l e  c o n v i �rào 
so de " h u m a n idade" • acho u ll U P.  sor i a l , a p r·e n rl i d a  n us homens c 
devia a �signalar  s u a  passagem n os l i v ros , p<l ra f:1zer· u rn a  ca· i l iea 
pela. Es<'o:a com a l g u m a  rousõl con sc i en ciosa. na parte ne nossa 
m r1. i s  do f! UP- u m a  e s l u rt a ll l i\( 1 !\  a l i  1 soc.ierlnde,  fJ U �  e ! le se p ro poz a­
ll ua l  CJ Uer· , l  u :n  l i ,· r·o , u ma o h ra n a l 1 sar. 
d'arte f!UeJem todo o t e m po fui- A i m prPssfio deixact a  pP-la J ei-
las:o;e de sua c·ere b racão . t � 1·a d.o pr 1 m e 1 ro eilp itu l o  n"A Foi , pr1i� ,  sob e ste i m p u lso q u e Norm:-� J tsta n a  Parlaria.  fo i a ': m e­

e l le escn=we u �e u f1 1' 1 m e J rO l i v ro i h o r  pos� i ve l  <I fa v o r  d o  ta lento 
as ves perél.s d o  ex a m e ,  e m q u<'tn- 1 d e A rl o l p h o  Cam i n h a . 
to reco r d i\ V a  os pontos esq ueci ,.. l Que e l l t;  p ro�� i �:\ , <j ue n ós sa­
aos d o  p r o g rn. m m a .  C o m  a mes- 1· he l'e m o s  I�Ze l' J usti çu .  
m a  po nt a d e  t� p i s  com CJ li e  i a re -
sol v e n do os theore m as e as eq ua- ! Lu.: r o  ] ... c u '" " ·  çóes esq u ee>i ri a s ,  fo i e l l � .  d i :l  a 1 --o --
d ia.  co n stru i n rl o  os i ngen uos e i N . . . si m ples ea p i tu l o s  da "J u d i t h " . j ° C l i CO · 

. Era uma ,·ai ctnciE� a sat isfaze 1· 1 A u m a  m oça m ut to act m i rad:t 
que. e l l e  t i n h a . O l i \Tl) pod i a I d e  v e l"  �) 1!odc  a cava!  l o ,  rl iz u m  
pel"tencer a q ua l q u e 1· escola.  isto , 1 bohe l l a iO · 

. 

ne�te tem po pa ra el l e  e ra cousa l a 
-· Qu� grai�tte c:ousa ! _  E' q ue 

m uito s. ecunrlarm ; -:> q ue o preo e- s c n h o r.l e n l ao
. 

amda (lao vi u o 
cu pava e ra. q ue o l i v ro  fosse p u- d o n o  do Condor m o n tado . 
hl icado n'aq uel les dias,  an tes q ue , --o ___ ·-

a Armada contasse mais u-m te- � I) .  . . __ _ nente.. az .u m  J O rnal d o  Ra o , de �o u i to 
l<: Coi o q ue se deu . .A n tes d e �o '?-cea to ,  que a u l t i o A.  o p e ra do 

um galão pol" :;eu b•·i lho d e  l a n - 1 05���1� m a estro Carl_o s G o m es ,  . d � · d l Clu t.çto1 oro Ool6mbtJ nao é 0 te; o u l a  na manga a . a r  a t o of· i m p a c i en t e m e n te 
que 

ficia l ,  _já elle havia sid o u ng i d o  E u  d i go que u � p
e
o

s p e rava- � c
. 

-
t - d · t· uco m a z s  e s -com a san a unçao a era tc-a q ue perc e . . .  verem os·  
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CA H.T·E I RA 

• Passa n d o  u m a  a·e v i s ta {, Jloss:. 
carteira ,  enc o : nra ua o.i us seguin ­
tes notns ; 

l vuct::s. \" I S lt> a d c:ian a m i'I ÇF• O  •i ·H: 
V:l t.: pelo cir(;O d e  cavn l l . n i i • J 5  i' 

Pa receria i ncrível q u e  o � c;  po ­
vil� h tJ dcsprez:1sse o c i rcn !>i fJU \ rt.J 

va lor m a i s  at l to não se lev:. n ta:;sc 
-o Pru do. 

• A raia do c.i rt:o é ·mlHtO p c q u �::-
Brcvcmen tc �rr'"cc tu:.r- se-ia u m a  

na e, dema is , nli
.jj

. não se joga ! 
festa musica I orgnnisada pelo J o r- • • 
�e V i c to r-. · Não posso classificar 

Propo5ita l m c nte n:·a o adjectiva- A;_cor �es.sc:o olhQs teus : 

m os este h o m em , cuj a v i da é um 

I 

-N�o se� s� 5_a o  cor do ll•_<u-, 
esfo rço con tinuo c inqucbranta vel 

�Nao SCl S I  sao c�r dos e c os . 
em prol da Arte. • D .  

Para essa festa a rregi m entou • • 
ellc a lguns a madores que vão de- · O nosso queri do ca m a ra d a Lui;c 
li ciar- nos os ouviélos co m a l - Sá, o insigne d esenhista q u e  t o ­
guma cóusa m ais del i cada e dos con h ecem c ad m i ra m , teve a 
mais a rtí sti ca d o  que as. '\va lsas� i n fe licidade de p e r d e r  :m.tc- hon­
a s  pol kns c sll o tti c h s  q u e f;t - te m sua íi l h a , d  . .1\.tt ton i a  Sú d'O l i -

.ZCin c.:a briolur u s  danç;t n lcs . vei ra , c:1 sad:t com c, sr.  J o:u] !J i rn 
• • ..  li. d e  · ot iVc�i ra . 

En tre d o u s  p a d eiro s : 1 Associam o-nos com toda a · c ffu-
-Pa rccc - m e  que a fi n a l ,  a Egre- sã o · d'a l m a  ao p e sar q u e  a b n c e i a  

".ja está cm p c rft:ita ·harm.onia .co m o c o ra ção d e  pa e do n o s so b o m  
o Es tado . Corrcggio, envia n d o - l h e  no s so a -

- C o m o  a ss i m  ? bra ç o  de pesa m e .  
- P o i s  n:i0 tens ouvido o relo- -----

gio d<l Crw1 :.1 m  e .o õa Sé d a n do 1 Uma m ti ! he1· co m par·ec-e e m  
h ora s a o  m e s m o  .. tem p o ?. . .  1 �:t u d iencia,  por· ter c h a m a d o  u m  

U d · '" • · . -
d 

\ sf..!u v isin h o  eahr·ào . 
m o m a n go sem corn a s ,  co- 0 J u iz . Entà l . s · p l·o va 

mo e ste q u e  i1 ojc passa , pa rece- f • ·- . ., • • • .'. ' < � · ;  • 

nos lClrigo, e n fa d on ho, m a io r que I
COfl?O O .:'SI . X: ? �a hrao · 

u m a ·  c;• feira m a ior. I . - - A �ull ler . - Seu Do"!_lou, . e u  
. Que d ia b o  h �  d e  a gente fazer <'tlnmet o seu fu l a n o  cab;-ao , pm·­

nestas c i n co h o ra s  o uc cost u m a  1 q ue q u a ndo e l le e:·a m e n in o ,  c- h a ­
p�ssa': n o  Prn d o ,tcnd<; d e  � m  la do �l:t VaJil- l he ral>r·i n h n , q u n n n n  e l i �  
o Jard a m  h u m a n o cf:as a r c h t ba nca- ficou ra paz, chamavam lhe c-abra 
d.as e .do outr� a r�1a com sua s p e - c qunndo · orou m u ito bar h ll d o , npecu1s d o  v1cto na ou d e  derro- gra n d e ,  gordo c que se casou-.c;l'- , 
ta ?  • . . _ eu entendi t JUe pod i a  �ha m ar-

lntu�amos '? Jo ão Ca rlos a Hao lhe cabrão m as n •w foi  porq ue nos dctxar m a a s  passar um d o m in- . ' .  · • · • • 
go sena corridas, do con tra rio 1 1 :vesse :v1;;to alg_uma tregcdm da 
mudamo-nos par:. Quixeramo..: mulher d cl le, n ao Sr . . •  

bim.  -o--
c Al. meu Jezus, que te dio ! . . . • Cum ulo de aceio : 

. • • • Tomar ba nhos de . . .  Egre -
E por falar cm. cavall os. Têm ja. S. 
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O D IA A Z I A G O  

A o  r-A n E i lto - M O i t 

I n o  n I p (; n d r e 1 i 11 1 r o J � c:1 s i n h a 
1 b ra n c :t , .:: o r n u ::; c r 1 1 p r e a e s p e r;:1 l - o ,  

d e  p é ,  n o s  d i <'l s _ e m  q u e  e l l c  i ;< <! O 
tn n r . De .- � p e n t e ,  :1 m e i a  l e g ua. 
da b e i ra d a  p ra l:l ,  ve ?. r re m e s <.n r-(C:unt<l populnr )  s e  ú s u a  j ::\ n g::� d a  u m  p e i �: e  m o n s -

(zi d ro H a n � ll e  é o u l t i m o  d e s - t r u o s o , (1 u c  d e  g u e l ra s  a b e r t a s ,  
ce n d c n t e  d e  u m a  h e ro i ca e _ .  ro - e nc a rava -o c o m  u rn o l h o  r d e  fo g o  
b n ::;ta g e nt �· ão:d c p e s c a d ores. N a s - ·  d e  .v c 1·d a d e i r o ó c m o n i o .  
ceu n o  M u c u r i p e ,  o n d e  v i v ia s e u I P e l a  p r i m e i ra v e z  e rn s ua v i d a  
paP..  o r i u n d o  d o  A r a c a ty, o q u a l ! n q u c l l c  h o m e m  fo rte t e v e  l l l C d J ,  
v i e ra n a  s e c ca d t; 11 5 .  b u s c n r na d e  m o rr e r  I e e l l e  q u e  e s ta va t:\'o 
f o rta l e za o s  r e r.: u r !> O S  q u e  m i n -· ::t c n s t u m a tl n  a d c s � ! i a r  a m o r t e  n o s  gl.!<trà m de t o t.l o  na q u e ! l c  a n n o  fu ror e s  J o  m :-l r  e do vcnt o , d o  l r o -
1er rh: e l  p o r  t o d os o s  p c1 n tos d a  v a o  c d o  r a i o , p c n s o n  q u e  e ra 
pro v í n c i a  • 

c h ega d o  tll h:'e7. o » e u  d i a ;  c , s u b i to 
H o m en s  fo rt es e;;t rnbal h a d o rc s ,  t e v e  u m a  1 d C <J ; la n ç � r a o  monstro 

n u n c a  c o n h e c e r a m o u t r o  m i s t e r  o p e i x e  q u e  lwv i u  m o rto ; c fe l - o .  
q u e  a ta rra fa o u  a n r.o l : c e s t e  l! lt i - A q u • l l o  p o r e m  n <� o e ra p e i x e ,  
m •J , ro r c e r t a s  r i x a s  d e  s i.Ia c s p o - e ra o dir1Õn , c r::� c o m  c e r t eza a l � u ­
� a  m u l h e r  b i r r e n ta , d e i x o u a p 1 - � t c n ta ç ao d o  ctio : E d e r o i s ·  d e  t e r  
to�cscã p o v o aç.i o  d e. M u c u r i p c ,  a t i ra d o  á :?I .L\'ll:.t t o d o a p e s ca , s e m  

s e u  b e rç o  e v e i u  p a r;l a c i d a d e . m i'l i s  u r n a  isca, v i a  s e m  p :·c á s u a  
esta b e l e c e r - s e  n o  a rr� i a l  }.1 o u r a  I fr e n t e  o t e r r í v e l  cé t a c e o ,  q u e .  i n ­
Brazi l ,  c o n t i n u ;:1 n J o  s e m p r e  n o  1 v c st i n J o  '3 d a n .i o  rl:l b a na áa.s á 
afa n o s o  l ::� b o r  d o s  s e u s  m a i o r e s .  I j a ng11 d a ,  o i h a va - o  d e s c ;, p .:) r,, Ja­
E como l h e  h o u v e s s e m  c o rr i d o  de I m e n t e  ; e e 11 t:J:o e s m o re c i d o  o 
b e m  as co usas, d e  p l> b rc p c s c .:: d o r  pob r e  I s i d r o emco m men.dou.-se á 
a n lO l ,  t e z - s e  d o n o  d e  j a n g a d a

_
. D e us ,  d i s p <)s t o  a m o n >:! I-, M a l. :-o m p i J  n a u r o ra , lu s e  R e l a  n c e a n d o o o l !la :-ía. e l i e  r rw r  c m  fó ra , ú p c :; c a r  v i u  p e n d u ra à ;l  Üü b a n c o  d e  p o p a 

to d o s  o �; d i a s  da s e m n n n ,  ex- 1 da jl'lngada n cab él <;a e r :1 q u ;)  c l i e  
c e p t o  a o s  d o m i n go s ,  p o r  s e r  c o slli ln a v,-. g u a r d a r  a s  p ro v i s ii e s ,  

' d ia d o  S e n h o r, e á s  sextas- :1 c t e v e  u m a  u l t i : n a  l e m b ra n ça : 
feira s ,  por s e r. u m  d i a  a z i ag o  d c i tnl-a a o  m o ns t r o .  
e m uito cai p o ra. A r ro l h o u -a b e m  e a t i ro u-a . 

U m::t b e l l i'l  m n nh ii ,  pore m , n u - :=-.1 :,1 1 C <l h i u  n'a g u a  a C <l b a ç:-t q u e  
m a  seXtU • f e i  l"ll, a p ezar d e  t O J O s  fl u c t u a v a , O  p e i xe b o t o u - s e  3 C l l (!  ; 
o� ro g o s  e co nse l h o s  da m u l h e r , e a o s  s a l to s  d o · rnrms!-rQ a ca h a ç a  

d ísp o s  -. e a i r  ao m e. r ,  á p esca d o s  v o a v a  a q u i e a lli  a Jl or d 3 :; a g u a s .  
pargcs q u e  a b u n d a \·a m e m m·:-. g o - A p r o v e i t a n d o  e s t e  a c o n t e c i ­
tes lá p a ra m u i t o  l o n g e ,  p 'ras m c nto q u e  fo i a s u a  s a l va ç::':o Iz i ­
ba�das da risca . d ro fu g i u  ao bixo e p o l! de fi na l �  

Fôra b e m  s u c c e d J d o ,  e nu n ca m e n t e  a b i ca •· á t e r ra .  
e m  sua vida thcra t ii o  a b u n d a n t e  A m u l h e r  q u e  e s p e rava-o j a , h a ­
pe:;ca ria : o s  do is &amburás ·d a j a n - v i a  m u i t o ,  v c :1do - o  d e  c r, b e ! l o s  
:;ad.=l e s ra .. · a m  c h ei o s , c o m p l e t a - c m  p é , o s  o l h o s  e s b u g a l h a d o ,  t o d o  
:n e nte re p l et o s .  · a g i ta d o , n�u ni t r e m o r  c o n v u l s i v o , 

· l'lid ro ra d iava de c o nten t e ;  e p e r g u n t o u  o q u e  1 :1 0  h a .,; i a  u c o rl ­
d c  v o l ta já avistt�va s u a  m u l h e r • tecid o .  E l l e  ll c pois de n a rra r t o -
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SACCO Illl OSTRAS 
(AIAX1M,\S K rENSAIIIEHTOS) 

do o (acto, :.i nrin t re m u l o ,  ben ­
zeu - se, d izendo : an u l h er, se :�tta ­
fbiria ó um d i n  tiogua ; ;hl u.illo foi 
obra do capeta . . qua l peixe, q ua l  
nada, aquilfo c n m  cert e:r.a era o 
Cão r Ao que ella tam hc m , bcn- Ua_na � ulhcr:bonita � de mau co­

zendo se , acrescentou : não cra j re ç·ao c com o a ma ngaha ,  q u e -tem 
peixe, era o Cão 1 . . .  1. a polpa doco o o caroço a m A rg o .  

Jlloacyr Jm·ema. 
�na� G�. • 

• • --- Uma fa bula de L:t fontainc e d i -
Corresponctencia p!!a'a u m  jor- 1 fica ma is a huma nidad e do q u e  

naldP- Fr;lnrfort espa lha q u e  Ver- q ua lq uer oração das Ifo,·as �lia -
di enfrt>�áta a parti l.ur:� qe oc fals- 1'Íanas • taff:a., a nC"iosamente espfwacf a ,  Jo•• Marbyr 

ao. e«, i ior Uicor·rl i . "Ju n lamenle ... • • 
d i z  q ue, em silendo111:i paz. t a·aba- O nervo optico de um ·burgu<;Z 
lhA n' u m a  no\"a opera . outro tem sua raiz no e$to m a go. 

-sim : .-1 ue i n l er·a·o�mrlo por um de 
seus a m igos a esse r·espei lo o pro­
vecto maestro .. Aiúa ,, respon 
deu : 

- " Que q uer· ? ,,  Não posso . Jl:. 

Satyro Aleg,·et.e. .. 
... .. 

O beijo está p r. ra o a m or como 
a espoleta para o tiro. 

im po!'lsi vel con.servar - me i na- Paulo JCandalaskm"a 
li vo . �• fa lstaff p rom pto devia . .,.. 
ser o m e u  u ltimo traba l h o . U m  olhau de �l u.l h cr é como u m  

En1reia nto estou v i vo e a i n d a  I caco de ! o u ça brilh a n d o  ao luar 
me s i n t o  bem : foi por isso q ue 1 a approxi mação ü ra- l h o  t o d o  o 
encetei nova obra . encanto. 

- E  q ual ser·á o t itulo '! pergu n - Moacyr J1wema · 

tou o enteriocütÓI'r .... .  
- 0  titulo, respondeu Verd i , . A egreja é a a lfan dega da e t e r ­

sô te cl i r"ei quancto d eséançar n o  m dede . Al.cino Bandolim ultimo compasso da paa·tatura . .  » 
E mais não d issc • • •  

--o--

BOLACHlNH AS 

• 
• • 

Os filhos da r;� ça latim� são os 
Padeiros da humanida d e.  

Polyca1-po EBtozwo . 
. -

.. . 
U m  hom em que não sa be à iin-

Com munico a toda gente �ua de seu pait não m erece ter 
E mais ás leitoras m inhas, l langua. 

• . • • 
Q'e�tas nossas "Bolacbinbas" Wmcul'lo 7\tptntquna 
Que são dellas, não são minhas, • •.,. llào de sahir brevemente . Um homem .sem religião não 

tem direito de ser bípede. 
y uatolio Geroal 
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• • • da. Pa.daria. Espiritu.aJ 
Numero a v u ls., 1 0 0 rs. 
Nao se ac.:e 1 t .l lll assignaturl\s para capital I Nu rncro anterior a no rt o. 

IN:io �"' accc i t.l\ col laborR\ il • .  
A mor ' tr�h�lllo .  

vasada n o s  n ovíssi mos m o l d es da � va!io I esco l a  rnod ea·u a . ' 

P d d . d  . 1 .,. Fo i ·  d o m i ngo u l l i mü ,  que hoje "l.ra � t t e O  er a p e  I O ..,  P l Sh t n le � .  reao - r 8 d "  
. 

••mos accettar :usign a t u r,. s .  para o i nte- az a as .  
rior a !1 : 000 rs. pC}r tri mestre .  • I A penas os r·et ogios da Se e da NO fA : o pag.• m e n ta ser. adia n tado. l tn te a u1encia .  ro"m a vigi Janda q ue 
"!!!!!!!����==��������!!!!!!!!! ! q ue l hes e PI'O\'Cl'l> i a l ,  e n ' u a n a  

O PAO cadencia d e  verso mal m ed i d o  
o u  d e  so ld a<_l o  m a l  t l i sd p l i ­
n ad o ,  a n n u ne � avarn aos po\·o� q u e  m·a rn eom � r·ecisào k h rono-
metriea 8 h oras do d ia ,  a Pad a a· iA  

Fortaleza, tJ de Novembro de 1892. · Es p i ri t u a l  sah i a  PIICOl'porttda < l o  
res peel i VO fonto , sobraç;tndO 
2,.\.H6 e x e m p lares d o  2 · n .  c l '  ..  O 
Pào .- .  Artigo de fuD4o 

(00 COMO S E  EX PLIC.<t. O S UCr. ES­

SO QUE TEVE ... o PÃO))) 

A pós um curto . i ti nera •·io fe i1 o 
e m  l.m·no d a  p raça do Fer·re i r·a . 
i n sta l l o u - se no Cafe J ava. 

Fazendo poncto de r·ed udo d'a­
q ue l l e  pop u lm·i ssimo estabeler.i -

Fal tariamos ao m a i s  sagrado m e n to ,  os patl e i •·os. cada u m  pot· 
de todos os d everes c:on heeidos e sua vez e todos a um tern po ,  i n ­
(�o n heei vefs , s i  d e i x asse mos de v �stia.m n ' u m a  avidez de fa m i nt o  
estam par n a  eo l u m m� de n ossa a todo s i m p l es m orta l c 1 ue passa­
i m me< l i at.a e s u prema respnnsa va n'aqucl las dependeneias , e 
b i l ic l ade o m a�n i li r:o successo q ue ped i a m - l he • 1 u e ,  por •J uem er:t 
teve o '2 · n ·  d " O t Piln)' • graç3s á c·om pras�e- l h es ••O I,ão.. .  

' 

e n orm iss i m a  sorn m a  d e  seus a- li: foi d es'artc q ue d uas ho t·a.s 
p reeiador·es . depois . •  , d uas horas! . •  acha va, 

o successo q ue t e ve o ! , n • se . com p letamen te esgotach1 a 
d ' ,(O Páo .. lei tores. e ,  sem eon- ed ição d e  ::!,496 exe m plares d o  
testaçào a l gu m a ,  o ma:or fi UC tem ! ·  n .  d',(O J>ào» ! 
tido a lé hoje a i m pre n sa eo n tcm- j E foi a i nda d ' esta art.e q ue to­
d o ra n ea ,  11 uer rl i zcr a i m p re n sa das as pessoa<; a •tuem olTcrece-
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mos .o Pã� o com praram dai 
melhor vontade e com · '.'  maior 
genti leza , a excepção de dois 
burguezes q ue tiveram o i na ud i­

to ctesplante de o recusar ; um 
pe l a  i m pcriosissi ma circu rnstan­
cia de não saber ler, outro por se 
achar m u i t o  azoi nacto de u rnas 
mald itas hemorrh oid11 s . 

E mais. leitor·es. 
((A Repu bl iea• por sua vez nào 

l'f'"ateou o seu eon(� u rso em ravor d':0 Pão�� . d ec larando do alto de 
suas col um nas que havíamos l a ­
vrado u m  tento, d a n d o  u m  � Pão .. 
eo m m u i t a  vérve , m u i to espirilo, 
temperado e m  fi m ,  :1 pezar de ser 
�e uma panelta po1· m ui tos me­
c�hida. 

Penhorados sobre-modo ao eol­
l ega. senti mos apen�s q ue se�­
mos obrigad os a ped u·- l h e  u m a  h ­
�eira corrigenda d ' u m  engano de 
sua parte. q ue pod d eom promet­
ter- nos. E' suppor q ue na Pa�a­
ria ex iste pane l i a ,  q uando ex1ste 
for�o ;  mesm� por

f
q ue �!ll pa �e.

�­
la n ao se faz pao ; az-se eus(:U� 

W .  TuPiNiQUiM . 
-

--o�-

Vestes de verde, fo r m osa 
E nessa roupa fa ceira 
Pareces u m a ros ei ra 
De q ue teu r o s to é a rosa . 

A . 

Entre duas m oças : · : 
-- Que m passou na rua ha pou­

co ? 
- Foi um cavallo russo, de cau­

d• aparada, m uito e sguio . . .  

SAGCO D E  OSTRAS 

(MAXIMAS E PENSAMEMTOS) 

O cyl i n d ro do p rélo de um j o r ­
n a l  po li ti co é 0 rebolo o n d e  s e  
a fi a m  a s  nava lhas da r e p u ta ção 
alh e ia . 

• Moacyr Jure1n t1: 
.. 

• • 
A pança d e  u m  b u rguez é o 

princi pia d e  seu castigo . 

Satyro Aleg1·ete. 
.. 

... . 
Beeth o ,· e n ,  s u r d o ,  t e v e  u m a  

c o nsola ção - a de não t e r  o uvi­
do e stro p ea re m - l h e  um trecho de 
m usica . 

Sarasat Mi1-im . 
.. 

• • 
A Fei ra Velha é o Purga t o r i o  

d o s  p o b res . 

Anatol iAJ Geraal. 
• 

• • 
O e m prega d o  p u bl i c o  t e m e  

m ai s  u m  cad-aver d o  q u e  u m  ca ­
da ver . 

Lucio ]tlgua r. .. 
• • 

A m i ssa é pa ra o v i ga r i o  um 
sim ples pretexto pa ra m :�tar· o 
bicho. 

Wencesláo Tupi11iquim 
.. 

• • 
Para os estra gos causa d o s  pac-

uma paixão o u n i c o  rem ed i a  é­
outra paixão. 

Alci11o .Ba7Ulolim 
• 

• • 
A lagri m a  da m u lher é u m a  se-

- Mas que m o montava ? . 
- A  h !  taenina, não reparei ! 

erecção como qua lquer u utra .  

I Patitlo Kew.tlal�k«i& 
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A Burguezia. Aqui têm o s  ana­
lystas da m od.erna escola, us dt�­
secadores de viceras sociaes u m  
titulr. iR teressante para u m  ii v ro 
de efteito e m  que se fi ses s e . a 
autopsia e:.candalosa e im p laca ­
vel d'essa p o rção d a  sociedade 
q u e  tem a c o rt� gt: m  i :-�a ud ita· d e  
!l o s  pe

_
rsegui r, a n ó s ,  a rgonautas 

J n treptdos, n:v o l u c i o narios do 
Bem ,  a m igos da Verdade, que, 
tro.cam os desa sso m b rl'l d a m en t e  
õo das a s  va i d a des c tod a s  a s  gra n ­
desas d'este-mundo tnclusive o 
c ra c�á _ de com m endador - pela 
deh � Ja 1nco m para v e l  d e  d ize r m G s 
o que .n u ito b e m  sen t i m o s ,  pen 
so m o s  e observ a m o s .  Porque, 
co nvença m -se os que vêm tudo 
-ecos e terras -pelo pris � a  fa l­
so d o . interesse pessoa 1 e do pre­
concetto, st a h u m a nidade a inda 
soffre e geme, a c u lpa é d ' l i a  
d a  Burguezta ,  esse fla gello d� 
todas a s  gra nd es v irtudes esse 
algoz da esth e t i ca u d o  b o� gos­
t o ,  cujas a s pira çõP.s em sum ma 
resu m e m - se n'este p'receilo igno: 
b �l : -:tmcher bem a panfa e ganhar 
dtnhlliro. 

_De v ez e m  v ez a Bu rgu ezia ,zás I 
a t1 ra - nos c.om um pUnha do d e  
a sneir:ds, e nós zás ! a tira mos­
l he c o m  o panno enca rnad o  e 
i m m cdiatam entc,. desfec ha m o s : 
lhe fa rpa s sobre fa rpa s .  E'uma lu­
c·taida qual hav�sde sahir v en­
cedores, p o�·e . quere m os e te­
m o s  fo rça de von tade. Ora si. . .  

l i a  d i a s ,  I) u H i m a  par.tida d o  
C l u b  I race�a ,  u m  senhor gaiato 
(natura l m ente a l &um burguezinho 
de fral das ) e1n má hora lem brou­
se de_ fecha r o registro do gaz. 
l m :) g m e - se a balburdia ; lá den­
tr�. nos sa�lões. Dança va-se, 
r e a o  c u ,  u m a  quadrilh'l inferna · 

obriga da a a pertos de m ã o  e a 
m achucadellas de calles.. Doo­zellas, m uito coradas á luz forte 
dos com bustores· de vidro, tinham 
o rost<? l ava�o de �uor e poeir.a, com :v•b raçoes nervosas no corpo 
fra nz1n o .  · 

De re pe�te-aqui d'el-rei I a­
pagou-se a tllum ioação.-Bonito r 
fizera m uns.  Ho m m 'esta I dise'­
ram o utros estatelados. E, todos 
a u m .  te m po, pr·ocuravam a por­
ta da rua , u m �a  b recha qualquer. 
a tara_ntado s ,  cegos, aspbixiad os 
qua s 1 ,  na escUt:i da_o .  Eram apal­
padel la�, bellt��oes , gritinh os, 
e m p u 1 roes, famcos . . . .  o d ia.bo ! · 

Que m  fn.i , 'iuem n ã o· foi ? 
. Eis a d t: sc o m m u nal interoga­

çao que s u rg1 o com a luz. 
A Bu rguezia nao se fez . espe ­

rar : c o m  seu dedo sujo de azi­
n havre, . w sobrecasaca cin7.c:nta 
�e poet.ra , a p ontou um padriro 
t m a gnano que tomava notas c o r ­
recta m ente a um can to. E · logo 
todo . .  m undo que vive para a Bur 
guez1a e pela Burguezia , con co r ­
dou que s i m ;  q ue aquiJlo fóra 
obra de padeiro ! 

� h  ! buq�ue.z d'uma .fig", o u ­
saste ca iUmniar a ssim a Paàa·ria &piritual ! " Pois bem , .  o nosso 
odio será eterno : nunca m a i s ,  
nunca m a i s  te rás· socego n'este 
m und.o e no outro . grandíssimo 
fasc;:inora da civ ilisação . Mil So­
breJras te persige m ! 

Fiquem sabendo de uma ve7 pa­
ra sem pre o s  leito res d'O Plio 
os .a � igos da Padaria,que n.ós so : 
m 0 s  tnca pa:tes, mas wesmo inca­
pa,zes; de tão incorrecto p_rocedi· 
m coto, c o m o  s o m o s  in.capazes 
de aqeditar na infalibilidade' .da& 
pillulas do Dr. ' Maya pllra sesõe:r.� 

-o-

Entre as novida des ass mn b ro­
sa s d•estes ultimas tem oos ne­
nhuma tão ori Rinal, tão ·  fim de 
seculo, c o m o  os �· matna-
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� do Snr. Mario · Chaves, que I Com o nós, creio que toda a 
a .Bqu6lica tem publicado a guisa po pulação d'esta capital là foJ vi­
de papa-fina. Ao que nos pare-� sitar os m ortos, os esquecidos 
ce toda a obra de Darwin e Bú- d'esta vida , porque de�de pela 
cbner vai ser traduzida em ver- manhã até a noite era. extraordi­
sos neph.eli6attu pelo jovem (?) an- nario o vai -e-vem de gente no ca­
thr:opologista .  m inho d o  cerniterio. O que n ão 

Aqui para nós : o Snr. Chaves �·odemos affirmar é si todos fo­
farja m uito melhor e presta ria até j ram im pulsionados pelo mesmo 
u m  serviço relevante aos leitores 1 sentim ento religioso • . . . . .  
da "Republica" si, em vez de poe-

· • 

ria �. escrevesse a l · j �·· Gttana6anno. 
gum a  cousa mais util e menos --o---indiges\8., não só porque poupa-

MALACACH ETAS ria-nos o trabalho de ler poesia 
sem arte, como ta mbem aprovei­
taria a sua intelligencia, aliás a­
proveitavel; dediqmdo -se a um 
estudo sei'io da origem e evolu­
ção do hom em . Silh , porque o 
Snr. Chaves, discutindo em ver­
sos mal feitos, jamais achará a 
c1wnNJ da "magna questão". Isso 
de rimar autAropoítk com cotU:Oi­
•• twcaano com cqautern·ario, ge ­
ologico• .Com CO#I&ologico, afinal 
de contas é perder tempo e pa pel 
ou, como ·1a diz o outro, m alhar 
\.'!m ferro frio .  

Concita m o• o S n r  Ma rio Cha� 
ves a estudar mais e a escrever 
menos . . . .  puerilidades. 

-o-

· Circo. Partido azul e partido 
encarnado, trape7ios, .saltos mor­
tlles, palhaçadas , d isturbios, ex­
posição. de animaes . conhecido.s­
tudo cAGpa. tudo a m sm issima 
cousa· de se m pre .Bello m odo 
de ganhP a v.ida I 

- o-
r do Pela primeira vez fo-

mos ao cem iterio em dia de fina­
dos E la vi mos o d�rradeiro a ­IIQ�go d'aquelles que em vida !o­
roam os · nossos corre1igionarios, 
o� n o ssos camaradas ,  os nossos 
amigos. 

I V  

Lá fóra o c larão da lua 
Polvilha as c.asas de prata ; 
C o rta o silencio da rua 
U m  rum or de serenata. 

Um som ' de flauta fluctua . . .  
Çanta alguem uma volata, 
E c violão gem e ,  estúa 
Acom panhando a cantata.  

Os trovadores vêm v indo . . .  
Eu, gostosa m E. n te o uvindo , 
Busco amodinha entender··· 

R OUÇO o canto.r bradar .,. : 
c lnda hei de aqui voltá · 

S6menu• para te ver r • 

Moacvr J vrmta · 

--o - -

No J ava 
- Leve este café . . .  está detes­

tavel · l  Depois que o Mané Coco 
deu para marmorista, parece que 
voces fazem café com pó cie . . . 
marm ore .. l 

Cum ulo de ourivesaria : 
- Fazer um annel para o dedo. . •  

elo Destino. 
· 

w· 
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Cuçl.o 
Acorda, :!! mor, despl'!rta , 

dei- o leito de rendas e escu l'llilba 
.e vem, da haa j anellinha a?ert a. 
v o r  como geme a m i n ha guttarnlha . 

A n oite estál tio li uda 
'lu• a gente sente perpase�r �e leve 
dentro do peito u m a  alegrta t n fl nda 

0 u m  bem estar que a penna não descreve � 

A. lua enternecida 
chora no esp aço lagri maa prata, 
e mquanto tu _no leit� adormecida, 
..n:ão v o u.a ouv1r a m t n ha seren ata . . .  

A s  eiÚrel las dornoentes 
vio desma aando pela i?>measi_dade 
com a l a nguidez da• vargens a nnocentee 
o ' u m a  no i> te de scisma e soledade , . ,  

Desporta,m i�ha amiga, 
a n oite é bella co mo aa vtrgans pu.-a• , .  
Deixa que o mundo m a l fasejo diga 

'lu• nós anda mos a faze r loucurae. 

A nóo que noo importa. 
a h u m a n idade hypocrita e falssria ? 
� o l ta os cabel l o s ,  abro _a t�a porta . . .  
A r u .l est• s i  lente elsohta raa . . . 

Hespl andece ute o céo 
'OGO da azul alegre se matisa, 
co u m  farrapo de nuvem-b ra_nco véo­
"'6a impe l l i d o  pela fresca braea 

Nio tarda vir o dia 
quebrar da noute o my_atariooo _encanto, 
.lesl u m b ranto de insoltta a l egrta 

... b aa dobras fulgente• de seu mant o .  

Portanto. m e u  amor, 
�eixa n m  m o mento o leito de escumilha 
e vem de tua janellinha em flor, 
..... c�m o  aeme a miaba g u i tarrilha . . .  

SA.TYao .tu.•caar �.  

Ce.ara, Outubro de 92.  

C u m ulo de gastronomia 
Comer á sobl"e-m e<�:a 

.t�-tanga de . • .  ca m isa . 
u m a  

•• 

C E L E B R I D A D E S  C O N ­
T E M PO RAN EAS 

I V  

Aracatv 

O ri u n d o  da terra q u e  l h e  deu o 
no m e ,  terra onde a Pro v i d e n c ia 
fo i s ubsti tu ída p e la C a rna huba este pa rel h e i r o u ssigna l o u  su� 
entrada no Prado p o r  u m a  b r i ­lh ante v i c tori� sobre o .Ãpollo, 
com o que m ulto ele vou o s  b rios 
c ea rense s .  

o•a h i  pa ra cá tem soffi rido seus revezes, d evido á tei m osia do Valente, q u e ,  segundo d ize m ,  que r q u e  elle, como o cavallo do ingle1:, a costum e - se a pa ssar sem com er .  
N ã o  sei si  isto é exa <: to ; o q ue· s e í  � que o .  Aracat� anda · ma gro, d'aUtáo,abattdo e ate com ol h e i ras - assi m com cara de ressaca. . .  

' 
A pro posito, o u v i  u m  sugei to dizer no Cascata : 
-- Qu e  p ena ! U m  cava Uo tio b o m  andar tão m a l tra tado 1 E a c crescentou m ali c i osa mente: 
-- Dize - m e  c o m  q u e m  andas . . .  

v 
Meruoca 

E' um cavallo d e  veneta s  : ba 
d1a s e m  que parece ter azo ugue 
n a s  veia s ; ha d i a s ,  porem, em qut� 
parece matuto de b o tinas nova s  . 

Q uestã o d e tem pera m ento. 
Na u l ti m a  c o rrida ia n'u ma car­

reira espl end i da , o Carlos já fazia. 
c a l c u l a s  fi nanceiros com o pre­
m .o ,  quand o d e  repente . . .  catra­
p uz ! - - m et t e  a venta no chão 
de ixa nd o  o iockey esfregad o  e e J:  
e outros que tinha m o s  poule1 a 
chuchar no dedo. 

I s t o ,  p oré m ,  não obsta que o 
Meruóca seja um cavalh eiro , .que-



O PAt9 6 

ro dizer, um cava l lo digno de 
apreç'l e da estima dos frequen­
ta dores do P1 ado . 

VI 

Jlua BepJaellbata 
• 

Ar.-ooau�. onde está teu ideal theaou ro, A· nova Ct>lc:hida-esse encantado Pai :r., 
U m  cavallinho brioso e já lau- Onde teu genjo va i ' n u m a  galera de ou ru 

rea do em diversas pugnas, para Tendo p<ir mareantes Colombo• juvenis ? 

org\!lho do Xico, que já t�m · a r- Ilha de ouro e coral. de_ passarolll contentu. 
re ben ta d o  as co sturas de dtversos Onde can tllm mil nimphaa em festivo côro. frack•. E ao luar _rios gemem ais cavos e dolenle� 

E' v erdade . que o Mwowu tem Beijaado a escada branca a al.-um cllsteJI., 
tido seus maus dia s : e quando 1 t mo u ro. 
ta l  acontece o Xico coitadp I . • 

b . - • r· d • Terra que VeJO em sonho dPsde crPI!InCo .. hu. m urcha c o m o  um a a o  ura o P'ra onde' ala-se-me o penaá m cnto- esaa N otan do q ue o Merov� -Andava (•ar•dorin.ha 
triste e nosta lgic o , o Xico teve Q' anc h . bascaado etera:.mente a pri mavera 
uma i déa lum ino!'a . . . 

Dia s d epn i s n M erowu rinchava 
de p razer v er.do d ian te de si sua 
extre mos a m a i  ( lá delle) e uma sua 
ga lante i rrn àzinha . 

· O Meroveu es t á h oj e  inscr�pto ' 
no pareo d e  2ooo m e t r o s  e natu­
ra l m e nte h "\  de querer fazer figu­
gura a os olhos maternos e a o  
m esm o t em po agradecer a genti-
leza d o  Xi co . I Os joga dores devem, pois, 
c o m prar poultl em pn meiro n o 
M�owu· I 

I 

Terra do ideal, oh' meu Novo-l'l uncl., �o-· 
( nhado : 

Abrf'-me o seio, ouve ao ente ·df'sc!IO pe•ado 
Ao doido,ao 'sonlaador,ao fi l ho da Cnimer• 

-o--

CART E I RA 

M. 
---o--

! Folheando· nossa carte ira ,  en ­
. contrám os as sej[uintes n o tas : 

A tua bocca vermelhH· 
C o m o  uma flor purpurina 
Muda m eu ser n'uma abelha 
Só p'ra beijar-te, m enina ! . 

A .  
-o--

• 
. .. 

Ulysses Beserra o n o sso quert-
do .::amarada, acaba d e  ser im ­
p iedosam ente ferido por um go l­
pe terrível : - seu i rm ã o  Na bo r ,  
aquelle •alente rapa;tão que to ­
dos conheciam e estimavam , mor ­
reu�lhe nos braços, no dia 1 do 
corrente. 

U ma verdadeira calam idad� 
· . . . dom estica a m orte 4 o  pobre ra-Cumul� <�e confeita-:-• a • paz, que parecia ter saude para Temperar �oc:e t:om caoella · · · viver 100 annos e que deixa em de\'eado { �:xtr

_
ema pobreza suas d esol� l!.a s  

w .  Jrma ... 
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